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OTEMPO I/ESTADÃO" DESMENTE FIM DO 13°. '

o Esta'do de S�ÜI Paulo, em sua ediç�tO de ontem,
desmente categõrícarncnte as notrctas segundo as_., qUais

,

o rnínístr., do Trabalho ou outro me111bro do Govêrno
roderul teria afirmado sua mtençâo de apresentar ao

Chefe da Naç'floi um projeto extínguíndo o 13. salárto.
Diz a nota daquele jornal que o "Govêrno federal

, [amais cogitou e continua não cogitando da extinção
do 13. salário. Nada do que se diz ern contrário cclrres­

ponde a verdade" .

às 23,18 hs, do dia 19 de fevereiro de 1967

I

:f"l$NTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATl\10SFÉRICA MÉ­

p'LA: 1015.1 milibares; TEMPEFtATURA MÉDIA: 27.6° Cen­
tígrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 93.1°;u; FLUVIO­

�nADE: 25 mms: Negativo - l2,5 mms: Negativo -

1 clrrnulus - Stratus - Chuvas esparsas e passageiras -

Tempo médio: Estável.
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. \SíNTESE
,

ALUGUEIS

01> aluguéis dos imóveis

residenciais, ficarão conge­
lados até 1970,' a partir {lo

próximo aumento, segundo
se depreendo da medida do \go:vêrno federal que, ao fi­

xar o novo 'salário mínimo, I
estabeleceu que o mesmo Iterá vigência por 3 anos.

1

\
\

Porta voz do Ministé-rio da Justico informou que"

o 51'. Medeiros da Silva con·cluirá nos próximos dias O

exame dos processos de suspensão de direitos políticos.
O mesmo informante acrescentou que nenhum dos
processos inclui o nome de membros do Congresso Na­
cionol.

OPtR'AÇÃO BELEZACarioca
Policia a

Sua PM
RIO, J8 (OE)

, .

,

Estão do Minis­
caberá ao

República

Após
tro da

até o dia 15 eleo exame

Justiça,
marco,

obtendo ("""'lnde repercussã.,
entre policiais e autortda.,

,

deS mteressados na -'1nl-'

panna para a moralização
da Policia carioca, as de­
claraçõrs do CeI. DarCi Lá
zaro, Cornandante da PM
da Guanabara, de que a

população poderá ajudar
ncs trabalhos de fiscaliza­

ção, observando o que de

errado fazem alguns poli­
ciais gual1abarinos.
Verificou -se que ínúme­

res soldados da PM lança­
dos no poucíamento da ci­

dade também particlparn
da corrupção, ao lado de
membros da Policia -Ctvil.

,

A� denúncias revelam que
q \ '

simples soldados da corpo.-

racào, que nela ingl:eSSa­
ram por não se adaptaram

,

a outras atividades, passa-
ra111 a ostentar padrão de

vida que VP'11 causando es

h·n· '- .

�a à população ca­

rioca, príncipalmente nos

subúrbios.
'I'ambém na Policia .de

Vigilância não é men.jr o

número ele integrantes do
policiamento ostensivo que

passou a agir da mesma

maneira, sendo multo ob­

servado pelo povo o COIl1-

pc,rtalnento dos P�Js, '€111
vários recantos do Rio:

quando terminará a vigen­
cia do Ato Institucíonal
n," 2, fonte do Mínâsterio da

Justica declarou que caberá
ao novo titular da pasta 1:1:>
círür sobre o seu arquiva­
mento ou encaminhamento
ao procurador-geral da Re·

publica, para oferecimento
../

daPresidente

apreciar cada caso e decidir

ern definitive sóbre as pu'

nições.
Enquanto isso, íntorma-se

que encontram-se ern poder
do Chefe da Nacâo dezoito

processos de suspensão de

direitos políticos a civis e

milítares e líderes sindicais

e estudantis. As novas puni­
ções poderão ser decreta.

. I
,

[N�ERVENTORES I

Informou-se que o Presi-
•

dente Castelo Branco, esta
ria inclinado a adotar a té-

IN\'r::STIC,j\Ç()ES se E PR,

,

se da nomeação de ínterven-
I/r.

'

•••

'W' tores pa-ra os mumcipios,
, cujos, prefeitos terão seus

mandatos terminados no

corrente ano. O marechal
•

Castelo Branco, não con;
,

I sidéra satisfatória a idéia!

,
de prorrogação dos mandá- 1

tos dos atuais prefeitos.

regional
e Santa

doo elel egac10
DF'SP (Paraná(as

�!l)ÓS
bros

durante esta semana,

reunião corri

elo Conselho
turlna i, sr. João Batista

('}jj()at", declarou em Curiti-

os mem­

ele Sesll-
.

1''1. clue fOl��tl11 ooncluiôas,
dent ro do prazo previsto, <'S

in�\1ec:tiga(:ü2s sumarias
_

nos

dois Estados, para, apura r

a existencia de elementos

cujos mandates e direitos

politicos poderão ser cas­

sados 8 suspensos. Os rcsuí­

tados dessas investigncões
serão encamínhados nos

próximos dias, á sede do

DFSP, om Brasilia. O sr. B::I­

tista Gncato não quis fazer

comentaríos sobre o "'.SSIJIl­

to, acentuando que o inl:;,,­
monto é da competencia do

, prcsírtente da Repub lica.
ele denuncia ao Supremo
'I'ribbunal Fecl81',<\1, elo aco]"-,
elo COIU o a rLigo 151 e1a no­

va Constituição .

rança Nacional,
A decisão sobre as novas

•

ouníçôas devorá ser tornada

pelo chete da Nação quart
do de seu re�resso ao Rio.
J n1G]�11\l";11 se, ainda, que o

marechal Castelo Branco

não terá, obrigatoriamente,
ele . convocar reunião c10

I

3' PARTIDO

resolver o

resolver o

fotocopias

Dizendo que não acredita
na fonnação de um terceiro

partido, o senador Daniel
Krieger, disse que, 110 Sena.

do, a Frente Ampla, não

conseguirá, nem mesmo, 10 I

senadores. Entrementes, Ion-
,tes Iigadas ao ex ..governa-

,

dor Carlos Lacerda, contlr-
maram que, a Frente Am-IpIa, 'será. lançada, 110 dia 15

de l11arco
'

ctn São Paulo c \l1resi(lida pelo sr. Oarvull)()

PiJito.

pro­

pro­
dos

�'l�ma para
,

�ncalnln na r

respec.dvos processos aos

ministros membros do Con,
SCll10. para recolhimento
elos votos.

,

embelexemento do centro da! cid ade, a:, Prefeiturp municipcl está
,

mosáicos a calçada do jardim da Pr<;lc,o XV de No.'emb'l'o'.
rltAzo (.� DF:CIS.\Orevest-indoPreocupada com o com

ElIl rela( 'ão aos process,)s

que nf\o [orenl COnChll(18S

;

r

•'..
,
,

\

/

.Prefeito Do Meio-Oes�e Aicrediia Na-

!.,,�:t ,Cll��Jlsão�a:I;��a2 JNo;\rrGxt�� G�v�rn.o
.� Ao que ,tudo IndICa, a BR�282 sera ativada no

tua implantocõo, noS próxin,os mesS's, e,nquanto se es­

pera que o Govêrl10 do Marechal Costa e Silva traga Q

certeza de que os trabalhos 00 logo de seu trocado, se-
rão dinamizados visando suo rápida conclusão e pa-

. .

\
", .

•

VI.DA SOBE" Ir('�
'<'-

'�-,d 11'/ '

I
•

. O custo do vid<:i, subil'â \ele"3 a 5'-;0, devido aos no­

vas níveis do salário luíni­

lno. A afirrnação é do sr.

Antônio Carlos Osório, Pre-

� sidente da Assoc�ação CO-Imercial do Rio de Janeiro,
,

!
acentuando que o nôvo sa-

lário será insuficiente para

'falando ii impren$a Jsôbre -o compra dll Compa­
nhia TelefôniçQ Cot.orinense pelo Govêrno do �stod?1

,
.

o sr. Carlos A. Gan%o Fernandez, di.retor-tqcnic.o da-
quela ooncessiorlária, m'al'life�tou sua surprêsa 'pelo fa-

,

to, uma vez que, segundo afir!lflo.u, os serviços (;Iresta ..

dos pelo CTC, dentro de; realidad") brasileira,' são ra­

zoáveis. Disse ainda que <ii com(?ra do Teleff;nic<l pelo
Estado "voi contra a ordem eco"ôrl1ic:a traçada pela
Constituicõo de 1.967".

>

,
�

.... 1

para o Govei'llo Federal
'.

problenl£\S de telefones, fOi' elo.
. ,

que, pelo Decreto n" 16'2; ;oe· beni .Feudbida'· 'a" transferen-
"

cia 'pa..ra a Uniáp: elo podell"
� r • , •

de 'concessão, que até agora:
k -::. "'

cabia ao Estado ou' ao U'lU-
: nicipio, .�o que' e�lnplic3va
extrelnal:(lente.' a. exploração
dos serviços'�. .

Segundo, UÍ11, especialista
,

en1 t_eleC0111unicações, a cen-

tralização dp poder conco­

dente nor.Governo fede'fpj
dará' unida:de à política e

orienfação 'para os serviços,'
, .

.

eliminando as' dificuldades
,

existentes, por exelnplo,
com ,rEllação 'a aprovação de

tarifas, que antes do seren1
.' ,

submetidas ao CONTEL de-
I

¥.
.

pend.i.a).u de ,prefeitos eve·

readores
_

aU' de governad0'
.

res e deputados., y.ariando
de nlunicipio para munlCl­

pio e ele E.$tado para Est,1-

.

t
-"

vlmen açao .

E�sa esperança foi trans-
111iticl.a à inlprensa pelo de
putado, Nelson Pc:drini e

pelo prefeito Udilo Coppi,
de Joabaca. ,

...
'"

Dl:'ER "J á e11trou ell1 en­

tendi111entos C0111 o C0I11a\1-
dante cio 2. J?atalhão Ro·
doviárlO de Lag.- s. para
que o 1110S1110 fique en carre

gado eles trabaIlios de inl­

plantação de�se trecho",
"e11dO que, p,Jra isto, os

entendiu1fntos estão eln

fa"e adiantada.

.' A. 111eS111a fonte acha iUl­

prováve� 9,ue, na Guanabara,
continuem a coexistir duas

, .

, .-

rá a partir de 15 de luarço
'-'

o único poder conc:edentc
dos servlcos de teleconluni-

. , cOlnp'áb.hias QOl1ç,.essionárias,

dos serviços telefônicos
r\ COlupanhia Telefônica
Brasileira e a COlupanhia
Estadual de TelefoneS - de-

ca,eões ...:._ a filn de' centrali­
za; lla Conlpanl1!a Tel�fôni,
ea Brasileirà os serviços te­

lefônicos da Guanabara.

absorver o surto.
I '

\
I PARA�A VENDI<:; li:NI�R�IA1 Altos funcionários dlj- ad·

ministracão de eletricidade
•

I do Paragua� e do BID, es· ,Itão sendo esperados em I
. Curitiba., Vão fil"111ar acôr· \_tIo C�l1J. o govêrllo paJ'auaen·
,

se, para que forneça ener·

gia da u�ina hidrelétrica £le

"Salto de Acaraí" às regiões
paraguaias na (ronteira, con]
o Brasil.

NCrs 3 lVIILHàES JÁ
DESTACADOS

. Infornlararn' aquele:,;
ll1cns públicos, que o

partanlento Nacional

I .

nl�ljc1aS hu­
De­

ele

Surpreendida pelo Decr€­

to, a diretoria, da CETEL es-
,

teve reunida para exalniJ:J.ar
,

as consequênoias <ia nonna

governamental para 8, 0111-

prêsa, da qual o Estado da

vendo a concessão ser en-
.

tregue a Ul11a delas, pela
, ...

aquisiç8.,o do acervo da ou-

tra.

A'U 1v execuue ]),a1105

eqcnoluicos. ou financeil'os
contrários flS, diretrize:;; da

'

União", daí fi surDi'êsà COlU
,

,
-

que recebeu a infornlaç;ão
de que o Estado I?retenc1e
c0111prar ao C0111panhia Tele

,

fônica Catarinen:;;e.

Recordou o sr. Ganzo Fcr­

na11cl8s que na nova Consti­

tuição brasiléira ficou claro

que "as atiyidades econô�11j:

cas serào ÇlTgani,zadas e' ex­

ploradas por empresas pri­
vadas, cabendo ao Estado

as
I atribuições Sllplenlcnta­

res e de estímulo". Ainda sô-
..

bre as atividades pl'i.vadas,
\

declarou o diretor da CTC

que a "Constituição de
1.967 prevê a intervenção fe­
deral no Estado que adote

,

De outra parte, in10rnlou
o deputado Nelson Pec1rjni
qUê "há UIl1 Lle.staque de

verba na Front:ira Sudoes

te, no valer de NCr� 1 I1Ü-

11130. que devera taulbénl
:';01' utijizado na BR-282,
restando apenas ti, a;;sirí;:t­
tura ele un1 convênlo COll1

u DNER, para. utilizac5:o

Ef'tra'tias de Rodage111 ja in

clui no seu orÇa1nellto do

Corl'Cllte ano., a qUantia de
NCrS 2 111 ilhões, C0111 a fina

liclade ue iI11planta('[to do
trccl10 entre Rio Leãu e

Disse ainda. que após a vi·

gencia do Decr�to nU 162 ne·
.,

nhum Governn!clor ou Pre-

feito poderá repetir o que
fez ,o ex Governador Car·

los Lacerda, que criou 8.
,

CETEL para resolver uln

Guanabara passa agora. a fl·
.

-

car co\no simples coneessi'o.;:
,

nário. Antes the cabia o po-
e:er de concessão, alén1 de

,
�

ser acionista majoritário.
aspiraç3.oJoaçaba, VelhaI

Nl\_, GUANL\BARi\ elos h0111ens da região.
Di.:::::;c o prefeito Udilo

Coppi que a C0111is"ãc Pró-
problell1a de telefones sO­

bre o qual não se entendeu
C0111 a Companhia Telefôni-

I\. Con1panhia Estadual de
,

Telefones - CETEL - da
BJ<:M RECEBIDA

elc's'-" IJeclll'sO_", , . ., .

,

BR-232, riue conseguiu
destaque de verba

êss:
no

" -

In"l• .1. \._. II disso c\ claron oGuanabara poderá Nos círculos ligados ca Brasileira.passar aos
,

I
I

,

\
CONTRABANDO

,

- .

Fazenda Diz nne
Cosia' é Quem

.

Coordena Financas
'"

Cost':, e Silva
é F�,'i'Gr,;tvel
Ito .Jorro Livre

Mao Já'
TraIna a

Guerra

CORTESIA MILITAR Argentina
Quer Defesa
Legalizada

Elemelltos d'1 l'eSerVR da
,

Marinha de Guerra, forn1a-
rão as guarnições das duas
�anchas destinadas a re- l

.

pressão ao contrab,lindo, no
,

porto do Rio de Janeiro. As
1ancl1as foran1

pela USAID.

f
,

RIO, 13 (OE) - "A po­
lítica financeira do país
será coordenada pelo pró­
prio Presidente da Repúbli-

,
'

ca
.

e terá COU10 objetivos

BELO I-IORIZONTE, 13

,OE) - Enlbora recusan­

do-se a conceder .entrevi�­
ta " in1prensa, o 1\1arec11al
Co�ta c Silva decJarou cn1

Araxà ser favorável à regv

lan1entação do jógc, in101"-
11lanclo que SOll1ente irá e­

xan1inar () a'isunto t!,lCjui
a dOiS anos. O presldentc
eleito : ntcllc1c que a (jues'

tio j:;ocle ser obJcto de C;.;­

I uelos. a finl ele pcrll1iLir o

JÓ;:'o enl eirculJ,;tâ 'j ias es­

',)ee\�,'s e tanlbéll"1 Cln 111:;',a­
r s previalllenLe e',collliclos
c Pc;,' tell1po dcterl11infllio

HONG·I\:ONG (OE) -
l\'{ao·Tse-'[ung deternlinou

que as trO}?3S clrlnesas
acantonadas l1a fronteira si­
no·soviétlca se 11reparen1 pa·
ra 'a guerra, segundo antl11·

cialu os jQrnaiS'D1urais de
,

PequID1.

BUEl'TOS AIRES. 13

(OE) - A República Ar­

gentina, atra ves �eu clJ.an­

eeler, solicitou \a institucio

nalização da JUllta Intera-

111ericalla de Defesa, U111 ll1i

11UtO antes de se extinguir

fornecidas

l"

(,j"'

"

,

básicos as perspectivasI JULGAlVIENTO-

.

ideais para o desenvolvi­
n1elltc' da e111prêsa privad&
e esti111U+ar '0 processo do
desenvolvi111ento econômi·
co'" A. de'tlaração é cio Mi
11istro da FaZEnda do Go­

vêrno Costa Silva, sr. Del

finl Neto.

,
-

o prazo para apresentaçao
de novas injciativas à Ter­

ceira Conferência InV,ra_

111ericana Extraordiilúria, )

que se realiza e111 Bu�nos

AIres

Está marcado para \aU1a·
,

nhã o julgan1ento do ex·

deputado Gregório Bezerra,
e mais 29 pessoas, acusadas i
de subversão elll Pernaúl'
buco. O chefe con1unisia,
não reconllec!'! o advog'udo
designado pal"1;l defendL'-lo,
pois deseja como seu defen·
SOl' o sr. Sobral PiJltO.

. ,

Os- cOi'respondentcs JallO-
, .

'

I1c�es eUl Pequlln' acrcsceu·

tarn que os' cartazes rev€-­

Hu'n que as orde1n de l\'1ao­

�Se.�ung insis.tem no scnti·
do de que as fôrças da fron­
teira concentrem�se eUI > seus

preparativos bélicos, n1uito

{';l1bl}ra não devalll abando­
llar o esfôrco dos elemen·

-

tos contrários ao govêruo.
Enquanto isso, infornlou·

se que novos movi'llentos
urInados . contra ,Mao-Tse·
Tung Í1Tolnl)eran1 onten1
en1 111ais quatro IJi'oYÍl1eias
da China C0111unista. A no·

tícia foi capta'da em I-Iong·
}{Ol1g', llulicaudo que san·

grehtos COlllbates estão' seu·
UO traYarlo�. r

O texto, de projcto ai11da
não fei divulgado olictal-

,

ll1cnte Inas 1011tes autorj-
,

zadas inforlllé\.111 que é iclén
tico ao elaborado l"lá alguns
111.eS: s l)elo Brusil. A 'pro­
pcsta argentina deverá dar
lugar as 111ais intensa::; Call

trovél'siaS entre C{1 paises
que participan1 da reunião.

Por o,utro lado, o Sf. lvo
Arzua, futuro Mini"tro da

Agricultura afinl1011 que
sua política à frel1te da­
quela pasta será llU111Una e

clenlocrática. O sr. Leonel

Na opinião du j ul.ura

PreSident" da Republ1cn (j

jógo não'deve ser liberadu
en1 SUa totalidad:. 111dS

tr:;o.l1storl11aclo 'lUl1l COn1e1'­

cio, conlO fator de fxpan­
sao turística. () Marct:l1al

Cesta e Silva chegou sexta

feira àquela cidade Illinei­

r,a, e111 C()lllpanllia tlo Coro
nel Alldreazza e do delluta,

(lo ROllclon Ptt.cI1CCO

,

II

If \RELAçõES

Continui:un tensas as re­

lações entre Britânicos e

\Espanllóis, eln Gibraltar.

Dois soldados inglêses fo­

raln presos, ao invadir a \zona ll1ilitar !3spanl1.01a. '

I
I

Miranda, ]Vlintstro da Saú­

de, declarou.que seu primei
1'0 passo será o de pr01110-
\'er a interiorização dOi
11ledicina levando assistêll-

,

cia às populações ruraiS

bl"asilr::ll'as.

Quando de sua estãda em' Flor\anópolis, na última sexta feira, o Comandante

da ID Sa. General Olav!> Viana M099, açompanh.ado por autoridades milito- Pelos 111ell0S cinco re­

prEsentantes de 't')ac,ões In.

teran1erjcanas já al1uncia­
ra111 que se opõenl à sua

D 1)!"OV8(]OU.
- >

,

res sediados.< nesta Capit�l! efetuou visita de cortesia ao Governador Ivo

>
•

.;
..

.::t ....

\
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OFERTAS, DE" IMÓVEIS
CASAS

•

•

RUA BRIGADEIRO SILVA PAES - 13 -

CENTH,OI - IApal·tamemto com sala - of

quartos - e demais dr-oendênelas - Pra­

zo- de pagamente até 18 mescs - Cl'S , .. ,

22.00(),OOO,

,

€APOEIRAS Casa de madeira com rrf'
te de p:edra cozinha e banheiro de al,-

• "II�" 1.1' : :!'_'
nana - �9lP- 3 quartos - te,l',reno de 111

[GO' mts - mú'rad.o - DFJSOCUPADA
Cl'$ 7,000'�000','

]�UA ANITA GARIBALDI - 33 - CEN·
'l'R() - Casa c!2 pavimentos - localização

" .

previlegíada - DESO(:UPA.çÁO IMT<:OI[\·
,

't" " Fi 'I té 20 E'C� - . nancJat a P,lU ti e .; lueses - .,!l'

Irl!f.l'i, 25.0'00'.0'00'.

SANTO ANTONIO DA LiSBOA - Cfl '.

RA - Terreno comi frente de 37 m;"

mndos 500' mts - Terteno próprio
plantação - COIU. 2 casas de alven- ,.'

.1\ casa maior com living 3 quartos
mais dependências abrigo para car'

casa menor para caseírn=- Bomba I'll

d'água - Valor. à vista Cr$ 10.000"'
-

em condlções a combinar -;; Bem ".

te ao GI'UpO Escolar.

filiil Dl<:SEMBI\RGADOlt (TRBl\NQ
• '[';'(' 20 C' I 1 1....,.,,,), -. - asa (e a venarla COIn sa .<1,

- :: quartos e demais dependências -
quarto e \'VC de empregada separados -
Cr$ 22.000,O{IO Il combinar,

:ftUA ALVES DE BRITO x,o 20 - ZONA
RESIDENCIAl... , POR EXCELENCI.t\ - Ca-

RUA TENENTE SILVEIRA - 76

tro, - Casa de esquina com a, �11

de Carvalho - DESOCUPA!)", -
ocasião - Apenas Cr$ 18.000.,CflO
mar,

sa; com aplí"oximadamente 290
nó de 19,65 x 43 mts - Cl:$
combinar.

1112 - terre-
57,600.000' 2

TERRENOS
, ,

TR.INDADE - RUA SERGIO LOPES FAL-
• 14.000,000 em; condições � ':';l�lb,

CÃO, - Loteanlcnto - Lotes a partir de
r

_,

Cr$ 300.000' tIc entl'ada e saldo CIU até 2
.

.

�lllo,..,'.· Benl ]ll'ÓXÍIl.\O do flltUl'o. -I-J;oSlJital
(las Clínicas.

ItUA PATRICIO C,uDEIR,,,,
DE .

- Lo.tes à vep.da c,om tli;.l.,.

c saldo. em 20' meses,
,

I;l1G(1,0\ DA CONCElfAO - LOTE�
.

NA PRAIA - POUOO� LOTES. A VENDA
- PREÇOS A PU1IR DE CI'$ l.20'�.0'.OO -
Ou em condiçõe� em atê lQ. llleSeS,

\._
PEDRO· SILVA - J..IQ'� de t.errenl't per 11

penas Cr$ 2,0'00.Ooa - A ,estllda,f�.

c_<\;mo DE CllN,'\SVII�IR}lS - PRAIA -
,

.
-

LOTEAl\'lEN'fO - Co.m área total de a·

proxlnladwnlente 38,000 n12 - Cr$ 25:000'.000
a 'combular.
,

PR�t\l.l\ DO FORTE - JURERE - Lote
.

n,u 1 - Qtladra �4 - com 15 x 30 rnts -

Com lllZ (:r$ 850.000' ou a clJmbhlar, RUA AI.MIRA'!IilJ'R L�l\'IEif'..o - I!.o·te de

terreno em forr�la de tJ."ialgu'lq com l�
, ..

{,ltS' dc fl'cnte po}" 53 <te fund,gs - �IJena$
,

Cr$ 9.000.000 elll' cQllld,içõ.es � c,Qmbinar
,

- tenlOS 3 Lote's .f.UlltOS �� preç,o para os

3. ape!;:!8 Cr$ �2.ot16.0.0, a cstIlda,t:,.

.
AVENIDA RIO BRANCO - TRAVESSA
ADEI,fitD . - RUA FELICIANO I\ITINES
PillES - Terrenos com ótilna' loct\lização
- prolltos para construir - Preços em,

conllicões a combillar - 20,000.000.
-

COQUEIROS - ItUA DES.EMB/iRG/tDOR
,

SER.Ri\RIA - BARRE'TR,eS - SitO' .JOSV
- AREA de ter.ena cam· mais de 30.0Ll'.

.

111,2 � Apenas Cr$ 7.00(J,O<I.Q! a. combinar .
. RUA: l\'I'.AX SCHRAMM 1645 - ES'!'REI'['O
- Lotes a venda Cr$ 1.500,GOO' cada e em

.coD.ilicões.
-

,

RUA IRMA BONAVITA E FELIPE N'EV'ES
- LOTES ,\ "TEND.';. - Entrada de ....

íCr$ 200.000 e s.ald.o. em 20. meSeS,. @u,trQ�
. !)!'eços e condiÇões a combmar.

RUA \VALDEMAR OURIQlJES ..J, CtWOEI·
11AS - Lotes à venda - Cr$ 1,500,000 a

Cümbinar,
I

.RUA· .JOAQUIM CARNEIRO - CAPOE�
RAS - LOTES N.:'1i 32 e 33 - Cr$ .....•

2.IlOO.OOO cada - ou em condicões ,a COil
•

RUA ALVES DE BRITO - LOTE DE
,

TERRENO cnm fl'ente de 20,00 metI'os -

I,em ao. lado da casa de n.o. 70. - Cr$., . binar, .
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A IMi'?RESSORA �i4.09il:la IIQstil,!i tOQQ'! os Ct!�l.If�·OS .

� . ."". .

e o (leCl!S�O.rll' eXII.erlé;n,ia p.QrQ, QQfiontJ.' $8.mpre 'Q
if • 0,.'

m(llt;lrJlO. efil q,uolql,!.e» �,e��ltQ< d.Q rQmQ.
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Algul1s observadores e,stão descobl'in_
do no Ministel'io Costa ,e Silva uma acun

tuada . coloração anti·catelist.a, por causa
da presença de 110n1eI1S cOmOi os srs. Ma·

. galrlães Pinto, Jal'basi Passarinl10 e He­
lio Beltrão, a par de lilna certa fragilida .

de politica, dcterluil1ada Pela prioridade'
concedida .ao criterio do atendiluento re
gional quan.do da escoll1a dos 110aneS,

Conceituar o corpo de allXiliares do
futuro presidente como anticast:lista é

•

carregal' um pOuco nas tintaS,. mqs não·

resta àuvida de qlle ,a convocaçãoi ·foi fei'
ta e111 areas situadas fora do circulo de

il1flu.encia do nlarechal Castelo BI'anoo, 'e

proPositadame11t·e.
,

i"
p� justif:�ativa da composição parte

/ das limitações legadas aQ marechal Costa
. ,

e S,lva P'elo a'Gllal ch.efe do Executivo" A

110va Constituiçião, a Ri forma, Adluinis·

tl'ativa e as dezenas.de Atos Con1plelnell
.

tares e decretos�leis ba,lizarão Sua ativi­
dade na 1na,ioria dos setore� a,dluill.Ístra­
tivos, e o futllro pl'esidente Pl'fI!cltr0U evi­
tar l'estrições à .s,ua atl1açãOl politica, alar
gando desde' j 13, o campo. de manobl'as.

\
VEZ NOS ESTADOS

rIATEI��lDADE
I

I

...

.,

,

� .�o dUe? � ,!ie� aos, que es��vererp., à· Sila direita:
..

,
..

�

e ;)(;I.,:Xi� s de l!'CiU Pai! Entr.ai Jll�, posse do rei,n{)- qll€'
't,�� 'e5tá- oi)! epararrto àesde. a c�ia�ção do m�Bdo.'

. ..,' '"
.

. ,

,

.

::'crqJl<) );!','c �('me e file í�estcs
.

de ,carner; tiv<, sêde. e me
� .

'1£'6tes ·le l:'e;JCl";-' Cl"a fOl�:J.s,teiltO e ffie th9Spedast-es; es,ta\t"3

rltll e 111S �'estisí;es; lItes" c fostes 'ieI·,me.

-� �- J.. - .. J.. � hJei,:ttltO pergtJ;:!al:ao as J1IS�(}S: '-Jen� ..or,

'limos C.Gl111 fome, e te ueli::OB de comer?
'l�m os do !}c'!}er?

quand,o fo·j que' te

ou com sêde. e te

. E ql!�,ndo te Vi1110S f01l.'oste'iro e te llospe«amôs? ou. ntl' e

te ""estiro.os? •

E qua.l1d!; te vim'l);> enEêl'mo Cli :preso e te fo�nfils visitar?

o Rei, l'es" .,ndendo, lhes dirá: .

j"Em vel'.'da{!e vos afirmo, que semp�e que is.to fizestes· a

, llli'! dêstes meus irmãos mais pequeninos, f(i}i a mü» que (l;

"'-:'�7@:c"'l!e�, "
... '::-J""'V. ..,.

A fraternidade é a única medida que o Senhor adotará no.

1ia do grande jillgamento •

,

Colabore com a

CAMPANIIA. DA FitATERNIDADE .;_ QUARESMA '1.967·

.

<l? Pre:::ident_@ .,�.o, Banq_o. Ç'êntrftl a Repílblica, por
solici�açâo do lfa�o Noac¥Ína�,· de ..

�éditp\ coop�r,attvol,
acaba de determina·r a em'issão d ,ploma ra a A:f!;,ê11!
cia deste B�nco (B:",CC) sed:acla na CidadE) de Bluine­
naU, em nosso Estado,

,
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Pimentel Gpmes
• •

,
Pesso,a de A1:clracle, corn fazendas ell)

, terras fluminenses, pau�istas, baia11a� • 4
s Cé'are11SCS. Atllalrnellte e um dos J11810res •

, . , .

; ,faze11deiros do Brasil. POlICOS se the con,
'para111 D'eàica-se' à 1,eclláría, Cl'ia zebu;

,

nos da raça guzorá uma raça que pod�
ser càn�iclerada 111ista, pois produz l1111i,
ta ,carne (, b8Si;aI1te leite. Possuí, aliás, o

melhor plantel brasileiro de guzel'ás. ()
(Ir. Andrad., está plantando. 11(11 algar.,
1131 de, leo OGO árvores na faZ,ellda orca .

rás, 1111 !JE:cia hídrográríca do rio Acarán
,

no nor-to CeSl'C'11Sé. COIUO o compasso tlsa
elo é_ o de 5 )101' 5 111etros, a área refloires.
tada medirá 250 hectares O,utros refio,
l1:est;a111et'Jl,tos virão, sem dúvida maíore,
do que êste, ,£'iIas' oS 250 hectares de aI.

garobal c1evel'.ão produztr, anualment.,
cêrca de 1500 toneladas de algarobas, lTI!li
to rícas ern Pl'clt,ei1flas e hidratos ele tear.
bono, Sião um1a ótilTIa forragem- concen,
trada. Q,uem possui albarobas J)J§,o 'preci.
sa co.luprar torta 'de algodão, porque a

primeira, a algaroba;: substítuí a segun,
da -- a torta. \

No planlto paulista, os . fazendeiros
estão plantando gl'ande·s pinl1ais, Plan.
tan1-11.0S 110S ce'rrado.s, conl exceleI1tes re.

sultados. Há uma téci',C?, para isto. PIall
talu IJrincipalnlente o l?il111S' elliotti, uma

c011ífera ele l'ápi,do clese11vOilvill1ento, ,'g'rall
. '�' f

'

de produtora, (Ie ,n1a(l.eira ele ,.fibl'a ,longa,
ótilua matél'ia-prin1a' pal'a .

ceI1116se" e "jJa
pel Algo senlelha11te poderá. seI' ,l'e�li�a•

do nos c�rl'ado,s Jl1ineiros e goial10S, 1101'

., exenlplo, com bO,11S· l'E:!sultados ' econônli·
'., cos. Naturaln1e11te, o PINUS·ELLIOTTI, a

l .lTIagl1ifica arall'cária brasileir&,;,. os pinhei
� l'fl1hos cla Man.tiqueira - o POLOCP.R..",

,:,_ :

PUS J",AMBERTII e o POD,ECARPUS SEL
LOíVII - all1Ecl.Çados de clesal)arecin1el).

,

to, o pil1heiro. elas Antilhas' (PINUS CA·

R,IBAES, olltra coníffra, que alé.n1 de nla

téricl.p'l'i1ua para celelulose e papel, e IJa·
I'a outras finalidades, IJro,dllZ lnuita aguar

,', rás, !JOC1Cl'ia se plantada, elU gral1de es·
,

cala }10S pla1laltos e serl'as do Slldoeste·
(Guanabara Rio ele Janêiro, Espírito San

,
..

to, �inas Gel'ais e São Paulo)" e tam,
bém (lo Leste (Ba111a e SeI'gipe), elo Nor

'.i de.'3te (CEará; Rj� Gl'an.de· dai NOI"te,) Pa.
.' l·.aíba,: Perua111bllCO e Alagoas) i e elo 'CeD·
',-

'" �
.

...
tro-Oeste (Distl'ito,: Fede�'al, Goiás e i,Ma .
to GrolSso). E para: tern1inar Ielubr'I'\Ín os

. ,
.

o pillhfiro bl'avo ou mal'ítiluO . (PINUS
.

" .
, �' .

;LABIa-lO), qUe dei.vel'ia· ,ser IJlal'itado: ao
:. 1011g.0 d.o' Atlântico,! elo Chlli ,.ao cabo Feio,
llas': areia' slitoi:â:q�.âs.,Tería�os luüita' ma
deira COl11 lnultiplas finali(}ades e bastan
te agllarrás.

Reflol'estEn10s!' Aproveite.mos a. l�lag"
nifi.�a: 0POi1'tu11idade. R·ef1ol'estar é lllcra·

.., !
tivo -e '.11111' ato de hrasiJidade. - . '.- ,>:

I' ,

I '
"

"

"

� "

,. �. ' ," 'I
, , .'

'

• , .:., "�o

As flol·eS.tas, Os IJOS(�tles c as- caatín-

,gas arbóreas
.

revestem alg·o. COIUr) .....
: '.

51/.936 000 hectares, 60,3'10 elo terrttórío
bra: 'leiro. O Brasil: é' iIlco11testàvell11c11te
um País de grande , florestas, aliás o Se­

gur elo do mutldoi nes te setal'. Apenas- a

t' '.uo SoviétiCa pOSSUi mais fJoré'staS e

:j ". ,12S do que o Bra.sil.
.nfelízrnente, 0, dístríbuíção da área

1� . isada no tel'ritório nacional é muito

ir !'l'a", Acumulam.se prilL,�ipalmente
na Amazônia na gl'ane1e região Norte.
t\.:c, .garn-s .. ', <IUaSe sern i11tel'rupção, das

111,J. ��('n.s cIos rios I\1ieari111 e Píndaré, 110

Maranhão, às nossas fronteiras corn a

Ci)Iôll),bia, o Peru e o setentrsão bolivia­
no. A.s rlorestas litorâneas, belíssímas,

\ ., ,

lí:�l(
.

:5. alargavam (ias proximidades elo

':a)}"!1 (}: S'io Roque, no Rio Grande
..

do

1';01'L8, ao sete11trião da lagoa dos Patos,
rorarn quase totalmente devastadas. 'I'am
·l�?111 foram quase inteiramente devasta-

i �
. ,

.

das ótimas florestas dos planaltos, serras
·2 encos Cas d:o. No'r01este, Leste, Slldeste e

St11. e Os valiosísSimoiS pi11h.ais de entre os

p9,1'a.lelos de 2,0 e 30 gl'aU,S, isto é,. ele en-

tr(� o., rios .Doée e. JaCl1í, 110S planfl,ltos,
B11qu8.nt.o 11a gral1d", l'egião Norte, cêr.ca

'. I:..-

(Ie 900/0 da área a�nda está CObel'ta 1J01'
dens.as e r!1àgníficas flo,r'estas, .a le,ste ele
Ulna linha que sail'}do de São Luís, 'Pass,os
S' pela ilha dai Banallal e ati11gi.sse Co·

rumbá, as Imatas nã,o de\'en1 (cobril" J11ais

de 13% ele área to,tal. ,�
,

<
-

- /"

,
,

·
.

..

... ,
,

É que .a devastação telll

,
'.- -\'-.

',' .

sido .. iirfre_
"

.....

ne, ,in1IJ:ledosa, i-rraciol1al, ill1pl'ude11te, re­
alnl nte :�ntitécllica e altamente cala1Ui­
tosa. Ur·ge que se to,mel11 sérias proividên
cia,s. Fa.z-se nlister r

..eflorestar e ref1Os­
tar COi'Ll> .a nláxtma intensidade Tal ,ag'o

,

1'8, é fácil l)o:1s, d.e acôrdo COIn Oi ben£lné-
rito decreto assi11ado pelo mare'ollaI Cas

,
.

telo Brar1co, pl'esià.Cllte da Repítb-lica do

BJ:asil, pOtle-se investir, Eln refloresta·

l11ento, ,p,-.1'te do clinllei1'o qUe clevel'ia s.cl'

pago C01TIOI imposto de l'endrk. O l·eflore.s­
tallI- 11to sai para o iIlvestidor, portal1to,
pl'8.tlcaU1entei' de

.

g�'aça. O fazendeiro' ou
illdllstri,al .qu�:, qllisel' l'e'l'lor:esta,l', deve alO

· tiClllar-se. com o. Depal'taiIl,entô cic'
.

Re­

cursoQ Natuí:ais Rpnov.áveis .;ó,rgã.o ,lo Mi
...

.
, ,-.

·

nistério, da .·Agricliitura. O �·é£10.restalnen
',_ ff,t

to será orlentaielo ..:. elo', Depa.rta111e11to.
Não poaerá COll1pl'€lender" lnenos de 10 0,00

árvoreS, qU.e. se plantaI' em 4 hejCtal'es.
Qonv,élu, l)Orí'm plantal" nluito, mais,,, al­
ga conlO 10oiooO' Oll 200.000 ár,volres. Há
fazencleiros que' já estão dando' exeluplo.
SãQ oS'111ais cultos e' evoluídos, . ,.

.

Um dêles é o' e11ge)'nlleiro José LeônCiO,.,
I
•j ,

I
o ('I f..

I •

,

\�{ ,

,-, ''1'�
,

,

• \
I

A If

'1

,

ÇÕes del nivel nlinisterial.
Das unidades importantes, apenas a

Bahia nlão" r'ecebeu' posto alguln,. Pela pri
meil'a v'ôz, e1n muitos ana,s" constitui-se
um Ministerio sem nenhum politico baia�

no, e esse fato coloca ainda mais enl evi­
dencia a intenção do l10VO pre,sidente de
obsorver o grupo de govern,adoil'es que ti­
nha vinculações não" muito profundas
com o mar.echal Castelo, Branco: Aconte-
jce qUe à sr. LlIÍS Viana Filho era o cllefe
da Casa Civil elo Planaltoi, e se tornaralu
notorias SlIaS lJosições considei:adas mais

castelistas
.

que as elo proprio marecl1al

Catelo. A ele O novo presidente não te11'
tou atrair, por conSiderar illutil qu.alqllel·
esfoço! 11eSse sentido.

LASTRO, PARLAMENTAR

•

En1bol'a o ·n1.arechal Costa e Silva te-
nrla se preocupado en1 lastreal' sua sus tell
tação politica COll1 O apoio de goverllado_
réS, não se descrtrou de 'SllaS b,ases parla­

lU�11tal'es COl?Oi ,se .pensa. O sr. Daniel \1
,Kr1egel', pl'esldente da ARENA, que l'e-'

cusou 'a pasta da Jllstiça para fitar l1a

li,clerança do Senado, é um home'nl afi11a­
do com o nDVO chefe do governo E quem

A
•

.

O criterio do atenclimento re,gional sabe elo absoluto cont!'ole qlle ele exerce

mostra o il,lteresse do 11DVO lJresidente' soibl'€ as bancadas (laqueIa casa, tem .cer

en1 atrai.r para seu esquelna OS g'ov,e't'na- teza. de que es,se setor 11ão, tI'ará Pl'oble�
dOl'eS estftdllais, A aproximação com o 111as pal'a. o Executi!vo,

sr A.brell SOdl'é, Ílliciada 11.á tell1POS pelo Na ,Can1ara, o nlarechal foi buscá1' o

coronel Oliva, assessor do luarechal 110' se;cretario-geral da AREl'�A, o discreto
Ministél'io da Guerra" l'edunelou na en- 111as €'ficiente deputado· Ronelo11 pacl1.eco,
tl'eg.a a S,ão Paulo da pasta da Fazenda. pal'a cl'lefiar· Slla 'C'asa Civil, e conI isto

A Agl'i}cultura cOllbe ao Paraná, a E:du-. illtegrcill os elois' cal'gos-chave do partido
cação aOi Rio Gl'allde do S'lll, o TI'abalho gover11Ísta

.

elU seu esque1ua, A).Jsolvida
aO Pará e as Minas e En€l'gia a PeJ:I1affi_ a C1J,P11la, restava a·tender as correntes
blico. Dos IVi,nte go:vernadol'és eleitos sob politicas ,pIais expl'essivas s.airall1 alog).lns,
.a egide de Castelo, ci.nco ..... e ,.fa m.aiOl' 11.01nes de de,putados, conlO Os srs. Costa

iluportancia _ já aSSUll'l.iliall1 cOlllpromis- CavaJl,canti, da ex·UDN, e Tal'so Dlltl'a;
sos com a flltura adnlinistl'ação. C'eilll a do alltigo P,SD.

adesão, do.. sr, Israel Pinlleiro, espel'ada Os udenistas terão, COlno aCl,'€SCin10, oj

Para este filn de- sell1a11a, dural1te ,as Mi11.isterio das Relações E:xtel'iol'es e
.

a

conversações, de Araxá, o Mal'ecl1al 'COS- lidel'ança da ballcaqa, Senl falar na Casa'

tL't e Silva C011Clui' a articula:ção de s,ua 'Civi.r, O ex-PSD por sU.a vez, fjcará COIU a

baSe rzgioual'. Os' d:e1uais Esta'dos, cuja pasta da Educaç,ão e, os postos q.ue o sr.

vida depencle quase sempre da maneira Israel Pinheiro conseguir nos elltendimen j
( 'COlI10 são manobr�doiS os cordões da. boI tos de Araxá, Pode nãol seI' uma divisão
I sa da União; tenderão a gl'avitar em tor.

.

politica ideal, mas não é de todo má, em
\
no do Planalto' n1esmo Sen1 cOln,pe11sa�

..

vista ,das ,cil'cunstan1cias.

\
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'Cc,lno o 1J1'e2.aclO leite)l' observa, são

talltc,s e tão pE<rigosos os l'eSllltac10s adi-
.

,

,
virlclos. do ,ríCiO de f1llnar' qlle não' vale a

pella cOlltinuar COl11 êle, A, Sallde'- ·0

Inaiol' ))em qlle POssllilnos '-;--, poderá ces-

S:1I' com a, tOIltinuiclade elo vício Você DO
! '"

Clf}l'á prc,lo·ngal' sua iV'icia se deixal' c1e
fuma1', Você já pellS011 nas gastos qUe

- -:-:0-"::::-"::::::._:-::_::::_=_=_==_======_======-:::--=-:::.-::====-c:

teu'l COlll o cigarro? Nãb bastasse isso l").á II,ainela os Inales físicos que llle p'oderão
•

sobrevil'"levalldo-o à SelJult1lra l)recoce- I,
,

lTICllte, ,I'
I

I I
I I

1
. i
li
I

U11ido's E' agora ell1 110SS0 país, Ag·or.a Flo

Ilal1ÓlJO}is tanl1)ém terá a Slla yez, O fa­
llle,SO curso IJara se deixar ele flllmar e1n

'5 dlas será realizado enl Florianópolis
n.os dias 21 a 25 cIa corrente no horário
das 20:30 às 19:30, 110 Teatro ,Alvaro de

'Cal'va11l0, As rnatríC1\las são lilllitadas a

apenas 20{} alUllOS, f> curso é inte-iranlen­
te gl',atl\ito, HaVerá palestras po,r 111edi­
cos tanto' de Florianópolis qllanto' ele Cu-

,------ _._- -._-_,_,-._,--�-----_._-------

ritlb.a, além da "terapia enl grupo",' Caso
voce, l)l'ezado leitor, deseja. deixar o ci_

garro, llão eleve, deixa.r de freqllelltar
êsse curso de tão grande illlportâllcia sp,­
cial Tanto nos Estados Unidos, qu.anto

,

l1as deluais ca·lJitais bl'astleiras êle telll
sielo 11.111 sucesso, e porque não o' Seria
ell1 Flori::tllópolis? Ill$Cr'eV,a-se sell1 demo

,

ra, telefonal1Cle, 11ara 3096 otl à BarraCa
elo "Seus Talões V.aleln Milllões" na Prs:

ça XV çle Nove.mbro en1 frcllte ao Mira­
l11al', O "'COMO DJ.?!IXAR, DE FUM�R EM
5 DIAS" e patrocinado pelo Serviço Edll­

çaciollal Lar e Sal1ele, Desejamos ,rê-lo
durante o c11rso, até lá. all1igo,

. . .

\

.. .

•

ZURY MACHADO

Casal11ellGo: RecelJe1l a benção nup,

cial dia 18 ele marc., as 17,30 horas na
,

.

,Igreja M'cltriz Sagrado 'Col'ação ele Jesus

l em Joínvtlle, a bonita Ester Gilda Douat

e José Hüttl,

Na bsrn decorada residência des Mo­
ritz Avellida MaUl'O Ramõs, quarta-feira
partíclpeí ele um elegàllte jantaI' quando
fe,raU1 anrítxiõcs os disclltidos UI0COS

,

Luiz Fernando e Carlos Edgard, os 1\110-
ritz que estão 110S ultímos ·(lias ele sua

,telnporada de férias, marcaram viagem
Para Guanaba1'a onde residem na pró­
xima semana,

-�-----

Na IllXUOSa, residência da elegante
S1'a, Josefina Rossi Douart acontgcera a

-

rccepcao a,o" cOllrVidaclos, -_----

•

-�-----� Eleruentos multo llgados a Escola de

Salllca "E'111baix:ada ela Copá-Lord'', ill­

formou a este coil\.1ni'sta que SellS COll1pO-
-

. ,

nentes vao comemorar mais esta' vitória,
l Carl1aval 67), com, .uma XlIO'vinlellta,da

Loge, Jl1�is as 19 1101'8oS no Lira Tênis

Clube, "F'estival da Juventu.je" 'com o

aplaudido C.Olljl111tO de Aldo Gonzaga.
,

\ churrascaela, ,

-- --- - _._

Para comemorar os 25 anos da fun­

dação do Institute Brasil-EstadQ)s Ul'lielos
em llo,ssa cidade, o �Pl'esidellte elo IllStitu­
to e sra, di', Orlando 8c11rOecl€l', l'ecep­

CiOlla1'aln eonvidaelos COUl unl coq1letel
no IllstitlltO e 11111. jantar 110 Quer,êllcia
Palace. Entr� os convidarJos foi notacla

a 1)1'eSenÇa cia,s nlrs, Ed\varcl Greell, Gra-
11aln K, Frelljch, repr'€sentante do Embai­

xador. dos Estados Unidos da A111éricé;l,
George Hoo-ve�'� 'CollS111 ::>:os, Estados 'Ulli­

dos da Alnerica 1108 , Es�ad0S: Parallá,
Salita Catal'illa '2' Darle A, ]\,'[orl'ison, A­

clido Cultural elo COIISl1l, Arnericallo Foi
\

nlestl'e cerimônial 11a recep'ção o S,sc'reta-
rio elo ,Instituto D'l', João C.arlos T. Neves,

,

Embarca para Nova 'Yorl\: dia 28 pró-
XilTIO o advogado (�yro Barreto.

,

.� - --
,

Movill1erlta-se a cidade de Itajaí pa­
ra a ,grande festa dia 26 pr'óxinle, ql1all'-

, "

flo pal'tjcillará eto 1110vimelltado sl10\V o

festej act? cat1tor Roberto Carlos.
� ,

,
---

,

,

Ell'l CalliboriLl 110' lllaj EstosO Iio­

tel Mar'anlbaia CI Ci'o11ista social Sebastião
R,ei�, !v-ai' apr�sental' clesfile'de moelas co­

.leção praia, ell1 tecido BaIlgll,
,.. "

, f

,
" •

... ,
,
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, '

i
"
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,
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•
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. '" .[.,
-

'. . . I,
. :.: ,(Con,tinualn:,S{i!fdo ,elogiadas as'

: I" ',: N�i' Pala�io dó '\P��<:;.í',\ Le,gis:'.�t!VO "tde.:, ',,�: Cl::1�;,t:..l��, do', Pi��tOÍ' �Assis", �exp;?Mas
santa <patarl.lla, o Pl'esldellte ;LeCl'àll ..S10- '� :'Qllél'enêla Pãlace ,".

,:' viD;ski;�'qi.lillta-feira recePciono,u �';'cons1ll " -, ',.','
'

,

ela Hd1�à:nda, '
:,.' - -

•

• � I" i .� "

'�"
,,4. ,

,
j�. ,,'-

r.�
,

• I
•

,I �
" ' "

;,' . , .. ,' ''j'';(A ,.Rainha fêz' 'aniv�:rsário �;': olltem),
,�.) • I

,

" ,'." .
.

'" \ '"

"
"

,_ .'
,,11a:.secle sociál do:Paiile.iras,a.1Jónita Ve-

Gente. elo society, qllal'ta-feir'a; Inóvi-'
I'
ra Ll�,Cia PfeVe; <R'aillha 'elaqUe1a Ro·::ierla-

111el1toll o '''Porã,o "49" do Santacatarina ele f:stejou onteill. 'ídad:e 110,'a,

Countr:y Cll11), Mal'ció Madeira
, .

visto luuito' acolu11anh'ac1ol, '

'. .

,

lin_
110

,

\
"

. "
, .

,

�----
, '_'

Neves foi ,
'.

'
.

•

•

,
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•

,

-
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•

.

lEl11baix;:.,tdor da Stlica)
•

•
• �, I'

Em visitti,· oficiàl cllegará [1111allh'J. a

\ .! 110SSa ciel80ele () I:;ulbaixadol' ela Suira 110

Brasil sr, GiOvanlli Ellrico Bucher,

,

,

A l)l'OPl'ieçária cIo JOl'llal A Gazeta"
jorllalista l\{élria lIla Vaz, festejoll ani-

versário 011tel!1,
.
'

•

\

,

PEN'SAMEN'ro D,O DIA: - A eterTl�t

g'ilância é o prcço da liberfl,a(1 e'

•
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•

Artur ele
, ,/

. ,

do"'" Pl11111ões,80l1Z,\ Valle-

•

Quase que cliàl'ianlellte os' jOl'llais

:tf:a.Zfa}l notíc�as ests.rrecedôl'a1S qual1to
.ao·s males qllc o Illl}10 pl'oVOCa l1e, or'ga.­
I1isrho hllJl1anO, r:, lli eSPecialinente, 11(jS

IJlllmões, Uln grlll)O ele ;.::ielltistas norte­

all1ericanos (leclarou' que "f\..lnlal' cigarros
.'

constitUi Ilni pel'igo para a, sallds {) 1'e-

q1ler corretivos, Suas Co,llseQllêllCias prill
cipais sao o câl1cei' do 1)1111não e outras

enferlnidades cal)az.es de oca.sionar a

In.orte, . especialn'lé:llte 110S lloil1ens". 'Em

re,Sllnl'O, illdicOll essa COl11i8S:'\0, quanto
l11ais Ulna pessôa fUllla, 111aior é o perido

"
v

,
. de unla morte prenlatura E·ssa conlissão
paSSO'1.1 14 l11êses fazenelo'unl estudo de

tôdas ,as 'E.viclêllcias IJOSSiveis, cOllstatou

cl,ue, 1 - F'un1ar cigarro" supera eln 111l1i_
, , "

to o'u,tras causa de câllcel' dos hOll1ens, e

a informações sôbl'e as m.ulhere·s indica
os 111esnloS resultaclb.s, 2 '_ Col1qlla.l'lto
os furnaIltes luasculÍnos . pc�sua]n uma

nlédia 1nais €lev:ada de Inorte pal' el1fer­
Inidade do coração, e das vias faríngias
do qUe os ho,mens qlle 111ão fuma111, aU-

111ellta assllstad'oranlente () 'vjr�io de fll­

lIl,ar, nlesmo entre os adoleseellte·s, 3 -

O fllma.l' éigarl-os é uma elas causas nl.ais
significativaS ele câncer elo pulnlão ou de

larillge nos ho,mellS; 4 - O risco (lc cân-
,

CeI." do plllnlão ullnlellta qUál1.tO nlais lon­
go fôr o teml)o qu,e tlnla pessôa fillne e

qltanto Inaior fÔl' a qualltidade de cigar­
ros qlle se funle por dia; 5, - O, perigo se

I'
reduz se a pessôa deix;Jr de flln1ar; 6 -

I "\, O funlar cigarl'o é 111na daS Causas mais

ilnportantes de bl'on,quite \crônica, irl'ita-
• •

ção dci,s brônquios e aumenta o Perigo ele
morte por essa enferlnidade; 7 - O fll­
lnàl' está l'elacionado com o enfisenla t'n

,

/ dut:ecimento, cI'escill1ento e ineficácic1

El11 diVersas capitais ele, Brasil 11011\;e

cl1r�os pal'a os fille desejavaln {leixar do

vício, :Êsse curso,' c'hamado "FIVE DA.Y

PLAt�", telll sidõ um StlCesso nos(Es·tac10s
,
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(DISTRIBUIDORES "FIAT")
Necessita para escritório local_,de vendas:

Elemento COm experiência no ramo de máquinas rodoviárias, ida­
de de 30 a 40 al'lOS, bem relacionado junto às repartições públicas e que

possa atender eventuais viagens. .

DatilógrofaiCorrespondente com práti·ca em serviços gerais de es­

critório (Qrquivo� c!lixo etc.)
,

Os inte·ressados deverão endereçar "Curriculum Vitae" indicando suas

atividades nos últimos 5 anos. referências, pretensões e junta,r' uma fotogra-
fia 3 x 4, 'A NODARI S!A.

.

LUX HOTt:l -- FLORIANO'POLIS.

,

I
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VANNA CAUSA SEHSACÃO EM r�iLÃO
\

.»

. .

•

.. ,. •
,

RIO --- O furebolistn brasileiro Germano anun-
,

,

'

ClOUT ern, Liege, no S\liço, que casará "nos pr)Óxi,mos
, ,

dias" com a jovem condessa italiana Giovotincr/ AlOgUS,

ta, herdeiro de um rico fci,briconte itclicno de he,'lcop.,
teres e moronetes, que ebendonou o lar no !ú'ltimo "A FEJ:,ICIDADE', ESSA DESCONHE

fim de-semana para se unir a ele, II 'CrDA", é l1111 excelente livro ele autoria

o' ..1 d'
.

f d! do Pc Desmarais, O, P,,' COllI prefácio do
109aoor ssse ter In ormado ó rnãe Il jovem,

" t'" I Pe. A. Negromonte, que acabamos de 1=1',
numa penosa en revista que tiverem ollteof"tem, ern graças .à gentileza elo 110S80 querido gell-
Liege", qüe só voltar'ão o vêlo 15 dias d�pbis do cc- re", fervoroso católico e hábtl engenheiro

s�mento; até Já Giovunn« continuará es:ordido, A- civil,"
/

crescentou Gerrl10no ter dito que nêo se interesso pe-
'''MeU sogro, vou the (lar a ler UJ118..

Ia. f()r�una d� jovem e que ambos estão di�o$�'oS '0' re- precíosidade' bibliogránca: o livro' que é

mais da mínha estill1ação, de. todos que
nuncíor a todo o direito (I elo a" fim de se unirem, "Te- '

.

I :te1111o
.

ell1 luill11é1 estonte" -- di,�se-llos ao

nho dinheiro sLlfi,ciente no Brasil e min!ha profissão cotoc..r ern nossas màos o livro de Pe,
I

nos permitirá viver bem. N'osso emor é puro", .disse 'o' Dr smaraís, Clue é realmente o que o ge11-
, .

jogado'r. •
"

1'0 nos afirmou: \.1111a precíosídarle bibllo

A fugo da jovem Giovanna está ceuscndo sensa-
gráfica, nêstes elias 8111 que o 11lel'Caclo de

livros se abastece de tantas precíosídade.,
ção em Milão e toda a imprensa loc�1 dedica amply') bibliográficas de

I

origEnl l)Siccig'ráfic�,
espaço, riO seu ,t'omonce com o jogacilo!', bra�i!eiro. O Pill' i,sso, ccstlln1a1110s clizer: :::-Tac1a 11á

. .3i '

"Carriere de la Serra" ,mandou um' envi9do especial ,que 1118..is se Pa1'eç<.L COll1 Ull1 perfeito ca-

a Liege pa�a oúvir Germano e a este o jogador arÍ�11- tólico elo qlle Uln l'azoável espírita }\léll1

cioll.l su'a intenção d� casar. del:1ltro de 15 dias, \
disso, IJode-se diZer' elo prefaciadór, P2.

. . 'Negronl01lte, q\.lC é, CC.111 a,s seU1S
I
li\Tro�

O no·ticiório lembra nyc os dois se cónhecerom
, .

.., visalldo a cOll1batel' o Espjritisll10, 'lll11

c1,uronf'e lJm' passeio a cO.valo que a,.jove,!, fazia pelas f[0f; 111ais conceitllaclos propl1gnadores
imediações das fábricas Cascine Cocoa, ·onde seu pai llesta Do1ltrilla - selldo n1l1ito,s os con-

pr'oiluzio helicoptero's e motõnetos. 'Giovol1na, saben- vel'tiel6s a Ela Pe,l' Ccll1SçÍ elos acl111iráveis

do que 'a família ,se ,oporia ao romance, o ocultou até trabRlhos de análise e de llistória., .C[lle o

,
. i11.1"tre padre tem feito a respeito,

atingir a maioridade e' agora fugiu para liege paro Livros C01110 "A FELICID'ADE, ESSA
unir-se a Ge'rmono. Sua mãe, ao saber da fuga, por �DESCO,Ntl!E:OID'A" fazelll jllS, e\'id::ll\te-

uma carta de�xada pela filha sob ó travesseiro, COll- l11cllte, ao NliHIL OBSTAT e ao, Il\ilPRI-

VOO"Uium conselho de família e viajou paro a Bélgi- 1vIATUR qU.e, se não fôsse a tirania elos
" .

f'" .:I d
A I d

' 'secl'etarislll0S, cleviall1 Se1111Jre obstaI' a
, ,ta,: a .Im ue amove .. a o cQsamento. ' Só conseguiu qlle fàcill11êllte ,sejarr)' clad.os à IJl\blicic1a-
folar com' GiovClría pelo tele'fone e de nada valeram ele .tal1to livro inl1til e, 111ais dOl que isSO,

",se,�s apeias" pois - a jovem" se mostrou irredutível, altall1ellte IJerlliciosos à educação da 1110

A esperança da família de Giovanna. é de que e- cida<ile e at'é da velhice" ,

Ia mude de opii,iâo durante os 15 dias de residêncio COl1ceituoso e altall1éllte', educativo, o

continua 11'0 Po ís qll0 os noivos possam cosa r.
' li \'1'0 do Pe. Desnlarais -COllstitlli Inall\..\:'11

\'al�oso ele cons l)rjllcípic,'s e b011S ensil1a­
Fio, atacante do', Flamengo, irmão ele Germano l11C:lltoS, C(kl110 se sabe, "os ])l'illCípios . é

disse qLle est,cí a par '·do romance do jogado!' desde o q1le 'go'lerllam o lUlllldo", Ell1 suas CON,­

seu início. Afirmou que a oposição da familia de Gei- CLUS6ES PRATICAS, à IJágilla 27, o all­

tor allvei"te: "'Alg1léll1 ql12 c,bre o sell

lJsiqui'SlllO a inlagells ILlbricas e a desejos
ele voll\]Jias sexllais, é C(,1110 se deixasse

lJel1etrar 110 sell (11 11111::t quillta ColU,lla

1110to1'i"ac1a! G;:ualldo a telltaç'3.0 cl:J atos

\

Arllaldo S, 'I'hrago ímpuros se alJreSelltal' será írresistivel:
levará fàctlrnente o constntímento da

vontade, ajudada })(:,la [colaboração do ,

SCU::; cúmpllces já instalailcs 1180 ]JrE\C[t
torte ". ESSa é uma regra ,sernpl'e reCo­
mendada 1103 li,71'oS eSlJíritas','

At:lltei11 os 1108S0S caros leitores nês

te pecl:.':;illl10 ele ouro: ','Ulna outra atitu
'.

.

ele pcsíttva Pa1'a estabelecer fortenlerJte
.' L· • •

110 IJSlq1liSll10: c' Ol,rll11SU10, a con1iança ele

vencer. NEla digo o orgulho: pols o orgu-
1110 é Ull1a estupidez, além rle Ser 1\111a

falta. O orgulhoso deveria parar um ms
"

tante e' refletir: Veria o quanto dcpen.!c
elos cl1.1tros e ele Deus. Pensarta qu.e 111118..

pequena bolhn de sangue, rorman: 10-3�

no , Sell cérebro, 1)astaria l�arcl tornú.Io
lOllCO val'riclo. L(:'111brar-,�e-ia, 110 111ejo
do,s s:: 11S tri llllfos lUaiS e111bl'i ag'aclore 3, (1 e

ql\e �lão é lCi!lgc "(,111 CalJitole r\ la rocl1e

TarlJéiell11e" Êsse oportllno COl1viete it
,

l:l\lllilcl[\(le, q1le s� encont])�t à 1)ágil1a 28,
é segl1ido à págilla 29 l)ê1a al'irll1<ltjva
de alto val(JI' 11101'al: \'l:{J1la pessoa (Il1l!
se esfol'c;a ell1 desel1volver lIa Slla allila

/

selltil11entos ele illdlllgé11cia, ])Ollda(le,
cOll1prtellsão, ptll'CZa, aclq\.lire ríe,uco ,]

pOllCO 11111a grande beleza eS!Jiri't1la1 (llle
,

a1lll1eJltrt a Slla beleza fi,sica, já exi,sle11-
te ou illteiraluellt.e cl'ial-:-a".

Qiiallto 110S faz ·sofr: r o

•

S IIp e1"-f"ll'111R­
l11elltis!110 �ltÔ1UiCC) (Ie rU�Eo:; e 11()rte-<1111e
l'icallos, e a;11e1a o esiôrço nrl11all1elltista,
dêsse gênero,' (le,s francc"es ? cllirles:'i,
aO COllhecerll10.s o pell�[\111ento ele \1IIl

grallcle l)olítico, citado pelo Pe .. D .S111a··

rais à pf.1'gilla 45 do S.,1.1 livIO:
.

"TáJlcy-·
""

ra.lll!, falal1elo. ela jllevitnl)ilic.lallc ela gelei"
-

ra para tlll1a 11açao sLlpe1'-a.rlnclCl8.., (lizia:

"Poele-se fazer t1ldo conl baic,lleta.s, sê,l vo
Sell tar_s 2 elll cilna"! ...

•

êstc,Li,,·l'OS COllccituosos C01110
,
(I e-

,'ell1 SeI' 111l11tilJlic�,cl()s lias e"tailtes c li­

dOg a calla lJa5SO 1Jel08 C11,le tê1U ar110r Ú,

hUlllallidade! Oxal::í. ,recl�1111e�a.ll1 a proc'­

dência llestas r�tz()es os pró])riC'S paCIles
'. .

da igreja e leial11 os ;ivrcs espíl'it9.s 11a1'[\
vanna não é motivada por questões raciais é cria-'

da por um tio e tutor da moça orfã de pai que

tramo para deserdá--Ia e apossar-se de sua 'fortuna,

"O homem íá uso!"! todos os meias para, separá­
los, ameaças, subornos, e até tentou interná-Ia como

louca mas ac�o que nada disso adiantará. A moça e<:'

tá di�posta a perder a herança mas não quer separor-

se de Joselito", diz '0 irmão de Germano. \
'

l'ecoUlellelá-lo,s aOs fiéis ela
1110 esta1110s r�comelldal1c1o

S"� iO'l'P}'� Co._l(;t .._.:=>_. <.-li}
,

o (lo Pe, De"

111R1'9 is aos eSl)iritas.
,

•

,
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O H08]Jital 'Celso Ra1110s COllVOCa tÔelas as calleli-

datas illscritas pal'a o COl'l!CUI'SO d.e escriturária para c,pll1

•

I
,

Pal'ecerem 11este nosocômic, no 110rário das '9 às 17
,

11S
,

-

Florial10poliS, 17 ele Io"ever2'Íro: de 1967, \

A DIRECi\,O
. '

,

-

•

carregO\-l, ..
,

...

,

,

VENDEDORES; •

\
,

Ci.,t, SINGER necessita de elClnc11tüs e'Ol11 prática
,

(le II
,

'I

a}JreSelli:l' .1 , I

'lelldas,

Exig(�:, Cltrso gillasial ou

-
'

eqllivalelltc,
)-

Ca·(),
-

•
. fotografou!

Nôvo"prazer" em fotografia!
,

Boa

/

Pllga-sc f'l.ju(la dc Custo c COlllissões,
de j}:ll'a efclnclltf}S ambiciosós,

II '

I Alll'CSclltar-se
Ir

11.0 34,
,
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FISCA,t DE RENDAS
INTERNAS

•

(i\lltig() }<'isca] di) JUlpõst{) (le COnStlluo)
Ap{)stilas inteil'anlellte atualizu(las COlll a Hefol"lna 'l'l'i·

blltá1'ja; a Hefol'lna .:\dll1inistJ:ativa e o Dil'cito COllStj,
ttlcional dentro ela Nova COIIStitllicão,

>

4 VOltlnles ,.,., .. , .. ,.", ,.

POl'te aéreo, 111ais .. , ... , .

,

Novas câmara�; Kodak Instamatic,

CR$
\

45,000-
!

eRS 10,000

FISCAL DA PREVIDÊNCIA
Con) as nOVJS CanlCll'a" I<odak Illslarnallc voce Ilão precisa 1l1dlS

GIl"oIRI' o [dille, qllB venl ill 11 calillcllo especial. Você encaixa o

cal·tueho e [OtOgl'él [q:

USE' f:ln"8s 126 Kod;;k Vellclll Oil)', Pan (preto e brallcd) Kooacolor-X
r

(éln;pli.0ç6er, 8,11 cores)ou K(l(i-,k Ektachronle-X( slides COIOI·IOOS).

,

,

Apostilas cOlnplctas ell1 2 volllmcs, ao

CRS 20.000, Porte aéreo, mais eRS 5,000

Peça p()r REEMBOLSO POST1\J.J, à

Editôl'a IllCll

Av, Rio BI'al1co, 185 - salas 1708 a 1711 - Rir) r- GB

preço de , ..

,

,

•
l

,

I

,

PRECISAMOS DE REPRESENTANTE
PARA O "CLUBE DO LiVRO",

•

,

Não �el1.clo c011seguidc\} até agora, nlante!' 11esta

progressista cidade uma repl'esentação regulaI', esta-

1110S lJro·curalldo Pessoa idôllea, belll l'claciOllada, qlle

disl)onha lie algll.nlaS hOl'élS cliarias ];)ara, 110880 repl'e­
iselltal1te, ajuela11(10 a tarefa do ",Clube do I,ivro" __!, ,o

livro liulpO, b0111 e 'barato a dOl11icilio, Não PI'ecisa ca­

l)ital, 'étillla. C011:lissão, .Villte e CillCO a110S de ini11terl'lllJ­
ta. atividade cllltllral, Escrever, elallC[O l'eferêl1cías, à
Belitol"a Clu1)e do LivI"oí. rua Bel1eficencia PortllgLleSa,
44 - SflO P,alllo,

•

!
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,

I',

•

•
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,
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!

nos dias atuais.
,

E o que fazer poro o $oerguimento esportivo da

Ccipitol do Estado? Em primeiro lugar é pre.::iso reco-
,

&oflsrcl. No f1'!!!'z:Ool, cntão, o esporte das massas, é nhecer a necessidade de levar o torcedor ao estádio.
, , .

-

,

melancó!.ico $e ver a SLla eq'lipa�ação às mais "1cdes- Mas não 00 Estádio " Adolfo J(onder", cujas condições
tas Cidades do intet'ior, onde Co precariedade dos me:O:i 'de confôFto e de capacidade. estão. muito aquém do-

para,o desenvolvimento da sua técnica e da sua pró- quilo que seria I,ecessário para' a .elevação das, rendas
tica são plenamente' justificáveis pelas naturais limi- que pudessem sustentar uma equipe bem formada. Á .

H' t
,- " tQçôe� .do �ue.\ 16 se dispõe. grande realidade da dc€;odêncio esportiva de. Fioria-

.

IS 'orlogl'l!,r,O, el'a COllS' .

cieilcÍOsO, COI1IO se llãO,ll()II' , Hoje, está beirando ao melancólico o con1pareci- nópoiis, até a lastimável situação en1 que se'encontra
vcsse pecado lnn..rtal maior m.enl'o do torcedor ao 'Estádio "Adolfo Jionder", dá nêsse terreno, nos dias atuais, reside no ausê.ncio ab-
do que o de Ulna l'f�.fel'ên- Federação CCltarinense, de Futebol, mesmo quando as soluto de praças de esportes digno de Ul!la Capitai de
(�ia le,riana a acontecill1CII.- . . '. . .' J

d!JQS fôrças máxi,ma�. do. f�tebol de. F!oriQ�óp�,is, ,e,o- , Estado. Ponha-se de lado, é ·:;.Ioro, o Giná�io "ChG�I.e�tn ou illt��rprêt.�,lÇão d!!t hif,;- "'.- ",. .' ,:{ ", - .'
. ".. . '.. ... '.' \,.,',"

tlll'ia, .Pesq,uj.s;l(lol' pacié�ltt' {"rá.,t cirri c�WiPi) pa,�'a' � isputa r LIma po rt'wo,.· Assi It1 fJ.)j. :,; � Edga r [v\��it.%:;., �stlil' ,é p{�op:ri.edli!de ,} d�' S�,f:V iÇ9 So�i"�,!,t
e �lrgl�.to,

.

anela'V}l a exanli.- (, úll'ii'tllo j8go Avai e FigtleCrel'lse e ,q�!ase t'odos os ja: - do Co.hércio e. f6i, torlstr�idô graças\ ��s e?for·çº,s, �â:
l1:>J.' arqllivos empoeiraq()s, gos da t�mporadCi oficial de 1966,

.

queia el1tidade.
.

\

. ,

8<)),fel'in(ln ,datas, consul, E quais "as razões p-ara. a fuga do aficcionado 'dos • \

tando dac[.mentos, pOI'que, j.Jl .'

L. ··b I' O b
.

,

I' d.' campos ue rute o . aixo nlve tecnico . a!i nOSS(lS O que a Cidade necessita é de !.Im es,ltcídio amplo,
n,l verda('Ie, a história ca.ta, ,.

equipes é absolutamente incapaz de sensibilizar a complexo, e não apenas de 'um campo del futebol. Mas
•

srallde massa esportivo qi,le, em outras circuflstâncias, . para que tal idéid seja levada adiante é preciso haver
. , .

as,. poderia fazer vibrar de emoção as tardes de domingo uma poderosa conjugação de esforços o começar'pelos
Si.JD., lJ, Ct1l1tl'ilJIiição que e abarrotar de dinheiro as pobres; bilheterias do "Cam- próprios <clubes e ,COin o apoio da opinião pública, da '

lJ:recõtou á�) con.lleciillellto de d l' ;, AI' d'
.

f It d
.

\
d I I'

_)

d·
.

t'ti·' , '.

I li>po ,(I 19Q• em ISSO, a a Q e recursos os 'e .u- I"prensa, o� espor lSI as· em gera e;, prlnClpa men'le,
nossa cvoltl'çã,�) política, SI),

bes os o!,rigo a contratar jogadores '!crdarleiramente dos pode!'es públicos: Govêrr,o €10 Estado e Pl'efeitura
r.11edíoçr<:;ls que, ressalvald�s os exceções" ali�m ii. sua Municipal.'

o

•

iotcapociclade esportivo um deplorável índic:e disci;pll- Yeja-se o admirável exel1'lplo do que aconteceu

�ai'. Assim, constitui-se sempre n>.lm· QCO.ntccimenf.'o a em·Minas, cOin a corlstrução do Estádio '''Magalhães
f.!'Clrtida que não tem, no mínin101 um .jogador E;]Xí'lllso Pinto'l, e a invejóvel posição de que desfruta, ho;e no·

�e can�po por indisciplil1o. terreno esportivo hac::ional. O Moracanéi, o PacClen�bu''[.1111 [l:�!)� ·dei)�)js d{� ha,\Tf';19 • ,
'

c' II: !,eróil:o o esfôrço empree,ndido pelos diretores e nluitos outros estão a demonstrar os resul�ados posj-eS,Gl'CO', _

T
.

.- ••

e C!:llttl\"é\ 'to S'�"";('() r1llhJ:, �e c!ubes esportivos do Capital. Mos como fazer pro- tivos de uma oDra de tal envergadura,. illcillindo ..se o
.

'

(::1 e�,ta(!.llal - iá C"Y'lO Dir(' 9['edir o esporte· em· Florianópolis se 'os próprios' clu- 'monumental estádio .

que será construido no Paro!'iá
tal' f]�, antig'}l CE,"��-;' j�'i en, beso 11C1da tem a oferecer à sua torci�a e ,(10 g,rande pú- pelo Governador Paulo Pimentel.

.�..

1110 DIretor da BlblAoiecll..(ifl .

b!'
..,

i" d
'

d
.

,

.

d dErit" Ill) _, resolve!! a.j}Q5el1-, .. ilea pagarll'e, a em CiS 'cores . as suas CCll'l1iSaS e os Para que Florianóp�lis saia essa condição de

ia.r-se, .e o fê"" l'et"l'l.l::;�l{t")�, recordações gloriosas. do passado? E jiJstamcnte de humilhante infel"iarid.ade esportiva·' é preciso que 01-
, I

Sll(! (;asitJha ��t11 �"ãt) ];'1',,'1' a,r;� passado que começa a cair no csquecimen.to, sel11 91.1érn tome a iniciativa de ini'ciar, i.med'iatamente, uma
cIs'�" 1:1·.1 f3lil (' ;),1) COll�jí\'i,) qtlC as façanhas de um Avai, de um FigL!eirense e dé séria e' coraiosa c.amDanha em, favo!' da construção de
al11:i''if:�1 de SCIlS 11\:1'05, stlb ,l,

uln PaulOl Ramos ellcontrem rlossibilidade de repetição uma praça de esportes.
_

. .,-,

salicitl1<.le af:ettIOS,l (la ICSQÔ- < •

S�l e flos . fillI0S, F'llzia-lll�;

bt�n1 ,1; qu1ietll(!c tle Stla cid.a­

àc:zilJl1a ql�eri(1;1, qlJC (:O'l:rcs,

l}'()ll{lia perfeitu!11ellte à S,(l�
•

l'Jl{)t1éstia". a.o se.! llesjJJ:'C\l-
(lill1Cl,tO jJcssoal e :1 I.l1Ua fj,

losofia (lc vida que lhe
,

,orientoll sernpl'e . {}S . pass()s

pelos mais· áSllel'os CU'11i,
11II0S, SCIU· des"ios c senl he·

MAIS UM �t,UGAB··
VAZiO·.. ·

-,

.

.,

, GUSTAVO NEVI�S
"

Dístancíado
.

do
"

torvelí-
nho . citadino, recolhido à
sua casínha pacifica volta,

da para I) . mar', Carles da

Costa Pereira viveu; até 011-

tem, em São Francisco (lo'
Sul; os 'últimos dias de sua

peregrínação '

por êste mun­

do,' AigUI1S amigos ali o vi"

sitavam, 'para revê-lo, e o·
.

.

\, ,

encontravam sempre muito
à vontade, sereno e conten­

te, entre os seus Iivros, CII­

trcgue a essa curiosidade, de
saber que nunca será plena-.
mente satisfeita. Era reduzi,

rlissilno o número dos que
conI· êle se correspondiam.
Sei,' porém.. de IIIII C()111

CI1ICI11, assídua c, 10ngal11C.Il'
te, trocava cartas, algumas
(las quais não tícaríarn 111}il

:';I� divulgadas como legíti­
mas páginas de boa litera­
tura. Dêsse quilate era a

correspondêncía permutada
com Altino Flôrcs, q:�le fi('

havia tornado para Carlos
(la. Costa Pereira em conü­

dente, a quem revelava o

seu. llellsamento acêl'ca (Ie
110111CI1S e coisas da ,rida li,
tt'I'ária COlltellll)Orânea,
I)llrante algulls alIOS

sua existêllüia, Carlos
Cost,l Pel'(�il'a . residiu

(Ie
(la

ell1

Flol'ial1ópolis, para Olldc

veio a convite de Nerêu Ra,

nlos, a fim de dil'igil' a Bi,
•

blioteca Pública do Estado.
Es:tavall1os aillda 110S ten.

pos (�In que os eSlJÍritos (1.,

escola Inereci'unl t�lis defp,

rências ,Não era., já. el1t5.0
,

,

11'111 uesconheei(lo nl)s nll�l'l

. altrJS centros dl� C'llltl,lra (l()

lJais: tl'a(11lt01' de livr(,s (I(�

11istórj�1, COll11CCCC!01:, COi11()

}101ICOS, (la 'mlgl.l:t VCl'll{lt'll-
\

let - de qlle foi· profes-
sor -, tillha conquista(lo
IJrojcção ,t:l11tO In,lis jIlsta. c

't'· , I

t �llllel'l orla quail (I. el'.a t� c 11111

11"1Y1,CI11 l'etl'aitlo, quase. ií­

Il.lia!), deslli,lo pois daql/eI:l
"COl:agcm de afil:lnar" que
talltas vêzes e,.,plica oS êxi­
tos f,íceis".

)
rinense era, lJül' assi� dizer.

� '.,

a razão de ser de sua inte,
Ellúl'X11C fiJi,

Cü.l1ti���'J l1a �J�l.�t
_ c(),1q_1�lo:raç.�ã()

,

fx'eqj.�.entf; p!:li:·a . a: �'ft,e\7ist��
(In IllstitULc X:-Jisi,ó..,..ico ('

Sitll.CÕCS,
..

E foi aillda eSS,l

filosofiêl lTIllito' sua
Inesll1U

que lhe

assegurou, 110S llItilnos <1110S

de existêncja 110 11111ndo, a

i"'1a�j;erá,rcl .' J)lacjd� (com

que defl'911tal"ill o llesfêcl10,
OCOl'l'illo a.i'1!tc'()]ltenl, it

,

lJl'l'
l]lf.�i.ri), ]1'Lll"a VCSIJeral, Sc ;.�

m.!Jrte, pal',a ê](� qllC S(�111Pl'('
•

quisera estaI' en1 (lia dOlU a

lligllidadc rJ.,t ,rj"l,), era. i!.lll

·',,"0 • \
lTI'l"""'!"'O !'C'l' """l'� o ""]'-� .tI'!..> ." , . .J '

.•. .11 '.Il,,,, •. · _. 'lA 1:""" .

t1.1rbal'Ía qtlalqllel' ill(�{;r(ez[tr
porq.uc se llllJJittlêir.ia. a tel:

COúl0 jlliz de seus a.tos êt

prÓIJria ccnsciêllcia.,. BOll1.
chefe de l'ull1íl..ia, bOll1 ail1i­

go, born cidadi.io, telltlo da­

do . à sociedade . o 111á,ril110

qlJe ela podeI'ia tCI' exig'ido
dtf\le, rerrl.�l(�u·sc :.Jg·Ol'� à fa­

talidade l)Íológ'ica a qU.e l1iil'

'>;llé.rn· se j'1.�J.'ta, T\'!.l!S, estoll
,

certo, vive.t':'i, nito St) lIa 1111'·
v

mór.ia (1<1. 110stcl':icl,1!le, nlas

e i,ern�11ne.l1 te

O 1) ��"i:ti.'i·it ü

-

mansocs11.'lS

A exportação braSiloil'a ele Cllá,' OS1)2,­
cialnlente, a variedade "illtIialla':, venl ex

.'

'
.',

, ,perlnlelltanel0 UIJ,l substallcial aUlllellto
"C'ORREIO DA MANrlií.": "E.stá ellCerrado o 111iste_ nos últillloS cirlco anos. No ,1no pas:Saclo,

rio do 111inistel'ic: Costa e Silva, (. ,'.) O' fllturo 111'esiden Ci nl011tant€ çlessas ex.portações Sll11ÍU· a

te te.!11 ar111a(lo, COllI seus colabol'adores ill1,cdiatCls, . UIIla 2.100 t011eradas, relluelld.o di,risas 110 va-

especie C1E dispositivo l)olitico', CalJaz de nlafCllal' l)él.ra 101' de 1,7 111illlÕe:S tie' dólares, Os lllaiol'es
Ulil l'itnlo de ri.lptlll',�l, C011l o ql,e' irá 11erdar elo· 111al'echal ce11tl'oS pl'odlltores de Cliá, e111 110S80 IJEl,ís

... � .......... - '_"'_" .. - . . . ..�- • •· __1·········.__·_ �!n-t .r_,p' r"I'.

,

•

• . ,

..... ,
, ' '.

,

•
,

Não vemos por que atribuir tanta surprêse e im-

portância para o fato de o Marechal Costa e Silva não
ter consultado mais profundemente os interêsses par­
tidários para a ,formação do seu Ministério., Nem, tem­
bém, concluir que tal critério tenha o significado de

deseprêço aos parlamentares que the darão apoio no

Senado e ft(l Câ�ara a partir de 15 de março. É certo
.

que o caráter epolitiee dado pelo Presidente eleito ao
,

seu corpo de auxiliares há de ser compensado por. uma

meticulosa reformulação entre o Executivo e o legis­
letivo, cujas relações se virem esrremecides diorite de

.
.

alguns acontecimentos dos últimos tempos. Por outro

lado, é preciso que se entenda que a ausência de po- .

líticos no - quadro administrativo. do' futuro Govêrno

atende às peculiaridcdes da missão' que the está re­

seryada para êstes próximos quatro anos.

Prevê-se, pará breve, a abertura de conversações
,

'
.

entre o Marechal Costa e Silva e as suas ,Iiderancas
.

J

parlamentares, paro que essa delicada questão seja
bem compreendida 'pelo CorsgressQ, O Presidenre elei­

to sabe e foz questêo de que seja mantida a solidarie­

dade do organiza,ção· política que sustentarei a sua ad­

ministração, sem entregá-Ia CIOS políticos prcfissioncis.
Assim entendido, a responsabilidade que caberá

aos 'Iíderes do Govêrno no Congresso Nacional será

mais ou menos equivalente à que será atribuida aos

futuros.o·!:upantes dos ,mais altos postos do Potier Exs, r

cutivo, Fora os afazeres da rotina porlame'ntar, caberá
. a essas lideranças conduzir Q ARENA à compreensão

•
. .

de que a plena normalidade institucional do Po :s, que
!';I�ró resi'abelecida com (I vigência da nova COl'Istltl.li-

. ,

cão esta�ó substancialmente condicionada· ao êxito
� ,

do Govêmo nos I campos político e adn,inistrativo.
Em,bora não dispondo da ex-cepcional autoridade ema-

. , . .

nada dos Atos ,ns�'itucio�,ais; .. cumpre lembrar. que o
., .. � r . .'

Marechal Costa e Silva' cnão. se pode furtar a certos
, .) ,,"'\';:.• ., ._ J .• ;.

compromissos rev.olucioIJári,os que, fatalmente, serão
.' '., . ,

invocados o cada passo. do seu Govêrno.
A tomposicão do Ministério deve ser entendida

� �
como a solução de um compromisso entre d fase pura-

.

,

mente militar da Revolução e outre- na qual a vida

políítlca do País começará a evoluir paro a restaure­

ção completa do Poder ,Civil. Se, pelo contrério, 'fôsse.
adotado a fórmula clássica para a constituicão do nô-'

• •

'1'0 Govêrno,"O Marechal Costa e Silvo teria de consul- '

.. tar as diferentes tendêncies políticos do Congresso. pa- .

ro, entre elas, distribuir os cargôs de que dispõe. En­

tretanto, não é isso o que o. Paíís necessite no momen­

to. A orientação· tomado pelo Presidenre eleito evita,
justamente, _uma reversão violenta no processo de nor­

malização .i';fstitucional, que poderia provocar um in­

desejável .retômc à atmosfera de desconfianças que se\'
criaria na área militar, i"du%indo-o a reivindicacões

o
,

extremadas semelhantes àquelas que levaram. o atual

Presidente da República O' baixar o Ato Ins�itucionQI
n" 2,

D?ntro do que é permitido observar, o Govêrno
do Marechal, Costa' e Silva mar.cará a transicão entre

J

a fase excepcional que atravessa.mos
,

e o retôrno do
,

Poder Civil, com tôdas os suas características clássicas,
,

com o Govêrno que se fará sentir a responsabilidade
das lideranças pOÍ'I(Jmentare�" de cuja eficiência .de­

pende a efetiva norma!itação político-institucional pa�.
ra o futuro da nossa democfQc·ia representativa. .,.

.

,
., .

-

\ ,

. .

últil'nOS

1
..

.4, Capital ",0 Est!::r.410 \'cm sofrendo, Flê:>tes.J
0110S, un,a dolorosa decadência no �erreno es-

,

gl.ier no setor profissional, quer no setor. Otl'ilJ-

I

. ,

•

•

pO�tIVO,

)
... ,

'.' ,
,

IOSS,A CAPITAL o OUE OS OUTROS DIZEM
"

•

,

OSVALDO MELO

•

EDIF'ÍCIO "JORGE: DAUX" DÁ COMEÇO A SUi\. GRAN-
DE CONSTRUÇÃO NESTA CAPITAL - O EDIFICIO

FOI,HA DE S, PAULO: "Ul11 D.OVO Mjllisterio vern.
, ,

aí, exat.an1e11tc o das C0111l111icclçôés, Não se sabe enl

que cOl1.Sis,tirá.. precisalll.Ellte, ou as atril)uições que t",­

rá, 111as bell1 poue ser u.tllizaclo .pelo futuro goverIlo l)al'a
est�'eitar :S).laS "'v'illeulaçlles CC,111 a Q'pinião ])llblica·, Está
cla�'o qllc lIão se l)ecle' l,Jna ag·c.ncia ofjcié1l expeelidora
t'Ic noticias, que só pode tel' efeitos cOlltraprodllcelltes;
peele-s,: Uill. goverllo que l1ão se ellcastele nUlll·a torre

.

de l11atfilU, qUe saiba If\lar e clue· saiba ouvir, Clue expli-
,

Cille seus atos o jllstiqlle sUaS: illtenções.'�

. .

"JORGE DAUX" segulldo ,suas ca"racteristicas prillci-·
).1ais e já, ell1 CO-llleç;O lle cOl1strução virá COlltribllil' para

. . '.

.0 crê SCiJ1_1.ento COIls·tall.te de ,Flol'ianópolis COII10 para all,

luelltal' o 11ú111ero de gral1des cOl1struções ql1e :vem lllt}
,

111ame11te dalldo' Ul11a feição i11teiral11cpte 110-1":1 a Capi-
,

tal,
·0 c1ifi>:::io po:;sue ;JS ,Si'gUilltf;S e )l1.odcrllas ael al)ta-

-

coes: -
J

,

Hall, (Foyer) Social l'cvesticlu c\e' luárlilore e lall1bris
. ,

,

ele l11:1deira de lei.
Salão de Festa;; Para lISO ()�clusivo dos COIJdónli-

,".

,

110S,

Portaria COl11 teleCÓlle,s.
Play-GrOUllCte pal'" cl'ial19u.s
Garagelll subterralleC'j.

,

Elltrada.s illdepellde11tes (serviço "ocial)
,

Qllatro, ·aparta.lll.elltos por alldar,
,

I11solação p:rfeita, F.a,ce 1101'te-abrigO do

Ball11eil'o.s 1'111 côres (louça e azulejos)
Metais S.al1itarios lCroluaclos. '...,

t,ocalisadcl llU'lll pOlIto celltl'al. bellI .perto do teatro
e Cillelllél,

'

•

Ulll, ce11tl'O COlllercial lIa parte tEl'rea, COill fal'111á-
cia cabeleireiros, bOtItiqlle, Ballco,s, etc,

Fi11al'lciad'0 e])J 5 alIOS, O pI'éelio está sob
téclli;;::a (lo arqu.iteto; Volnli BÍtte11colirt e

.

,

David ela LllZ FOllt:S,

/
,

\
- "JORN,f1.L DO BR,i\SIJ�": "S:111. rlue1'eV1110S' pertIlr])at'

,

•
I '

a 110va c,rcle111 de ,coisC's, lel11brar'iall1cs ao futllro l)re-
side11te' ,costa,:.,:e Sil,'::',' qlle é de uso, 111e51110 nas l'egiln.eS

, J�..
•

os 111Uis d.ell10Cl'aticc,s, ou dialogai.,s, o, Cll�fE ele Estado

diZei', a ql,e veio, falar ao povo' sobre sell l1rc,g'ra111a de

go\,ernü, Nao 111eclial1té porta-\rOZeS, C0111 sua propria.
voz"

,

,

\

ve11to SIll,

. ,
',,� , ••

- . ,
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,

,. .�
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,

,

, ,

,

a elil'eeão
J

elo cOllstrlitol'
,
,

O edifício é inCOrlJoraclo Pe1é1 c01111eci�la, Ill10biliárja
,

,
.
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O HAIS ANTIGO DIAI\IO; DE $AHTA CATARINA
,

, r"

DIRE'J;'OR: José Matusalém Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de ,AqI1JI10
,

, ,

"OLíTICA IE ATUALIDADE'
•
I

, . ,

,

Marcilio Medeiros, filho gado o ,seu c,cupante, não pode
( ,

.

....
'.

ser colocado elll ímportãncta se,

cundáríj, no processamento lia

híerarquíj, admínístrntiva do Po
der Executívo. É, para todos os

-efc�tos, o eventual ,�ubstitutoi do
•

Governador do Estado, E as ím
plicações que podem tl'a�er essa

p:tfeciosa condíçâo nâo (palIem
ser Ct:€sprezadas quando se colo­
cain os mterêsses políticos acima
da verdade jurídica.

• "

..

'. '..

Apesar de tôda a boa vo,nta
•

de - ou espírito públtco, corno

l)referell1: alguns - das lideran­

ças políticas ela ARE:NA na' ques
'

tão" da eleiçãOi do nôvo Vice-Go­

vernador do Estado, a verdade
.

. é 'que a ernendj, constítucíonal
J \. ,

1/67, que visa a ,so,lucionar o pro
,

blema, tf'lll alcançado a mais
-

11Cgativa das repercussões junto
à optníã-, pública, Nisto, é de
se ressaltar o díspoaitívo que
dímínuí a ielade límíte do.s Can-

.'
,

,dicl,atos aO Governo de Santa
Catarina para 25 anos, quando
até o mornent., csta,rva fixac[o e1n
?5· \ '.
�, ,

, ,

,
!

..

,

,
. IIABITAÇÃO ,

,

,

..

O .gel1era1 Hortêncío Pereira

de Castro e o sr, Roberto Mattar

estão eufóricos C0111 o SllC::SSO

que vem obtenl.lo ern tOclo Oi Es­
tado o plano de habrtaçâo da

,

COH'AB-SC, Após o ínicro oficial
das obras de COllstl:ucao de 50D

J

)

Lembre-se que o sr
• •

.Konder Bornhausen, que. ocu.pa-
rá o 111gar deiXado pelei sr, Fran
cisco Dalligna,

.

cOllta aPe:1,as
cOin 23 alIos, o, qllc l)r'ovoc·c,u a

iniciativa da" corrente udenista
,

da ARENA e111 reivindiCar a di-
. .. -

'rninuição da idade limite, O
..
an-

te_projeto (ia emenda, enviado
pelo sr, Ivo Silveira .ao Legislati­
vo ·estallual, é df� inspiraçã.o de
l).ffi ilustre advogado ligado' ao

, .

ex-senador Irineu Bornhausen e

Jorge

�asas po'plllal'eS lorn 'Cricil1lna,
aquele· ól"gão se !)ropõe a dE"lfe,
c11ar a· "ção senlelilante enl 011-,

.' tr'as váriaS Cielaeles ,do interior, �

I)'izeni. OS sells dirigerites 9-ue o

total a sEr investill0 lIaS próxi-
, . .

mos dois anos' ell1 San.ta Catari-
,

na, através da COl-lAB, "será al­
taluente conlpellsado pela arre_

c.adação dos ,poderês .públicos co

nlc: di}corl'encia in1ediata. (lesse

trao'alno' Para 67' e.stá previsto
•

,

tIn1 j'U\'estill1ê11'to SUI)el'iol' a

NCr$ 5 l11i'lhões (Oll Cr$ 5 bilrlões
ve1110S), podelldo esse total vir

a SCI' SU1)lel11elltallo para NerS
10 111illlÕeS,

I

" . '. ., . .

• qlle, ne'ln .por isto, mel'ec,eU .a
devida cobert,ura elo antigo pre
sident8 ela União . Democrática

1;aciollal .no processamento'
.

de

11111a ill1portante rein.vinc:iicação
qlle, elllbc:l'a frustracla, não per­
dell a sua atuàlidade,
,

Se ])e111. qt.le ":lto nao Bntrc

110 111érito do' processo da elei- '.

ção' do sr, Jorge Konder . Bor­

n1lallsen, a.contece que, a' à· 111C_
. .

dirIa (lue o fato vai se' concreti-

Z'll1.do, e111e�ge1u f�tr'tan1ente oS

al'gllnlentos jurídiCOS cQntr.a a
,

legitill1idade do preencliinlellto
.

.

da vaga 1)01' eleição dil'cta ou

indil'eta dentro da' ago·nizante
. ,

legislaçao ell1 vigOl'
,

O: preside11te tIo M.D'B .
elll

Sallta Catal'Í11a, o p011derall0 de
putadci GEl1ir Destri, tell1 afir�

f11êldo a .au1igos (jiue,; rec,orrerá ao
,

. :"IIe' ". ..

Tribullal R.�gional E�tt@ral:iie là
Procl,ra(lori� R,egional ela F,epú-

. ),)lica, cOlltr'a o ato e1etiÍ'-0 elo
Vice-Go'ver11ador, alega11do a ..sua

incc;t1s titllciollalir]ade e a illfril1-

gell,.cla a diSl)ositivos de Atos Ins
_ titu<:,:ioilclis e CO.ll1ple.melltares,

'. S,e bem que o cargo de Vice

Governador, assilll como o de
,

. .

da República,
a' que está obri-

,.
�:.. t""
;.!.(P ..........�-

,

•

, .

PETRóI"EO E NACIONALISMO

Apl'oveital1do O ÓCiO' do filll­

(le-Sell1ana, alguns ,parlamellta­
rES retinidos eJ11 um cafezinho e

bate-.papc,s 110 cerltro del cidade,
.

.

COlllentaValll coIn illdisfal'ç'ado,

elltllsiasn10 as. l'eCelltes declara­
ções do Pl"esiclente da Rel)Ú'ôlica
cnl São Luís do Marall11ão, dizen
do ql,� a PE'J'ROBRÁS, "realiza
a filosofia cIa ;verdadeiro 11.1Cio_

. nalis1110, qlle deixa elo "

l�do os:
I

pre,co;nceitos, 'as suS'cetibiljdades ';
,!�' às· 'v:�zes ill@I)el��rit�s, ,;gJ:81çag��",�a,.;fJ

. I ' , .

cuj a filosofia o BI'asil s') colocou
1Il1ll1a posição. sell1 rodeio�;, aban
UOlla11,elo a' ,téclli�él do -i'<'1ido", ,,'

Diallte de tais cleclarações,
,

,disse llln dos parlaJl1elltareS pl'e- •

sentes: "Cà,ln essa Posso conti­

nual' a dEfe11cler' o .petróleo lla­

cio.nal conlO' nos 111e11S telllpOS tôe 'J
estlldal1te, sell1 cOI'.rel' o risco de

'

se.r chanlado de s\lbversi"o,"

,

,

\

'.

•

Vice-Pr'Esidell te

prilu(1 1)elo óci@'

,

" ...

-

E:';;::P.ORTACÕES
, "

.DIVl:TRSIF'I(jAM

,

Ie do Rio Ribeira, 1'111 São Paulo,

SAIR,Á 'EM MAIO O CARRO

Nl\.CrONAL 1,500,000°

BRASILEIRAS

!\ ,; c'xpc.rtaç;ões brasileiras Vêll1 so­

fr(:r,(,o <.l,t'l· r:'lpiclo PI'OCeSSo de diversifiCa
�if,;o, Nes llltilnos 111eses, a CartEira do

("0"1';"Cr'O E'-t"rol'rl' r'� n�'" do Br·a·sl·l_, .......l.\�l. .,(\. ''-'''' ." ..... J ...... � ·- ....0

I CilCE·:;{) autorj;C( j :" cXl}urtoçiâo d.e es_

!)illgardas e _l'evólveres pare,. os Estados
Unic[os, ,C;,anadá, Méx�co e Paraguai; Ii-

I" ,

cor de café pal'a a França e Italia, rum,
gill e v:rlll11lc, para o Líbano e agual'den­
te ele llVa parél o Ul"lgi..lai, Per11ambt!�o
Velll eXpOl'talldo COlll l"egularidade, para'
a Ingl�1.tel'ra, 200 toneladas mensais de

..

rü.ízes de ilfllallie,

Devel'á ser lallçü,c1c: el11 111aio Vindou­
ro p. 1,500,000° veículo n?\ciona1, A Pl'odu­
ç5.o àcumuladà ela inclustria autoluobilís-

•

ticQ, brasileira, (lescle sua ill1plalltação no

País - i11cluindo o total fabricado' el11

janEiro - já se elev<l' a 1,4,39,333 unida­
des, Q.as quaiS 416,696, ou 31,030/0, fo,ran1
produzidos pela Vclks',vagel1 elo Brasil,

,

.Em jalleiro últinlo, as 10 indústrias' na-
cion0,i� elo .setor registrara111 Ulua produ-.\·
ção de. 14,216 ,veículos ,de todos os tipos,'
excluídos os tratores, A Voiks\vagel1, ape

! .

-',
,..

.

sar de' 'haver trobalhaclo apellas 12 'dias
,11eS.§,e Período, ell1 virt1,lele elas férias CO-,

.1etiv'1s qe seu,s tr.a.bal11·adores, " fabricou
'. r' " -···.\·r

:330/0 da l).rodução: l11ensal e,_aeumuLad� de
, .' .. .;.' ',,,.�

roda.
.

a 'indústria, lançando '4,638 ,See1an's,
KOlnbis e Kcll'lna11n-G11ias

\

\

TRABA;LHADORES FAZEM
, CURSOS EM INDUSTRIA

Pl'oporcion.él.ndo. a forn1.açào e aPerfei
çoamentos de luã.o-de-obra categorizada,
a VOlkswagen do BrasilJvell1 promovendo
cur.sos e/Pl'0.gralllas de dESen\iolvill1ellto
11a pró.pria fabrica, elll São BErnando dO'

,
,

Cam:po, e I)atrocinando -a aprendiza:gem·
de alunos lIas escolas do SENAI,' enl C011

vênia 111.8,11tido COJ11 aqllela e11ticlade, En­
tre os \CllrSOs' i:lltE'l'nOS, i11ruuell1-Se os . de

, .

ferra111entai'ia, fU11ilal'ia e COlllple.lllel-lta-
'. ,.': �

ção técI1ica" (Clesellhci, 111,atell1lítica e cec-

11olcgia), Pél1'G a,s escolas do SF..NAI t.êlll

s�do e11viados aprelldizEs de ajust.agelll,
eletricidade, nlecanica de autO'l11ÓVeis e

rllecâ11ic:.a geral, Ao 111eS1110 t'el11po, cOl,tl.'i-
.
bllilldo P[t1�à a 111éJJ10ria do I11vel eclucacid

.
.

. .1 .

11.81 de seLlS c,11eráric)s, a elll.prêsa l11alltéllt
cursos de· él1fabetização e prill1árlo, pelos
quais já Pas,s.aranl cêrca tIe 900 alll110S:

•, ,
" ...,

,

"
.

EU1;\ IMPOR.TOU MAIS,
.,

VEÍCULOS EM 19'66 .

, .

,\ .¥-.
,). . ,

if. '1

�� ';
< ,\

- •

,

,

CrIÁ DÁ D6LARES AO BRP.SIL

Ao lado dE' sua conclição de 111aiol', pro
, .

dutor autoll10bilíst�eo 111u11dial, os E,sta-
"\ ..... .

.

\ . .

.. -

dos U11idos se CC;11stituell1 110 111�lior 111e1.'-
Cada ililportador de vcícuIos ell1 todo o

MUlldo, E,111 1966, ::;0111e11to a Voll(swagell
ela .P.Jellla111'�a, atra\iés cle sellS disttibui­
dores, colocou 110 111[ rcaUCi 11'7rtecal11ol'Í'-

....

C8.110, lIn1 tot.al de 'l:ll,956 veículos, que-
bl'GllLio todo·s os l'ccor( 1 c,s all tcriOl'es de

exportaçõe�:l par.a aqUele país, At) vCllda::;
da Volks\vage1l 11C'S Estado.s UIIÍCtOS 110·

8.1,0 paSSado, aCUSal'a111 urll aCl'ésci1110 de

15,30/c cnl relação ff 19�5, ,Sclldo o 17° ano

cOllsecutivQ (Ie aUlllellto pl'ogl'essi,V'O Il.ct

colocac,flo daqUEla ll1i:ll'ca ele ,TeÍculCi Jlln­
to aos COllSUlllidol'();l cstaelullidcllSCS, Eln

- ,.

1949 (lUal1dO a Voll;;swagc11 ale111a lallCOll, J

seus ,prOdtltos 110 l11erC8,cl0 elos Estados
Ullielc,s, a ill1])Ortaçaci total do 3.110 atill­

gill .1 ape11as 2 uniçlacles, AtlJalll1.ellte, Cil'­
cuIalll 11aclue).s' \11uis 111ais de 2,5 111ill1ões
de V"II"S, atell(jidos 'por U111a· :rede de -as­

sistêI1Citl técnica fOl'111é,c1a por 947 Rerveri.- '
C

,

r 1'll
- --- .!\l[ill.U:'; G'el'U!;'; (:) 110 Vtt_

\ I
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'...\ NO Gabm.,te. do Pre,feito;., Acacio·Sao
'i' , ., ,.,;".. -.' . '.

, 'tiago; foram entregues .oS. premiós elll.di-
"

. ··t, ", ',,,.,',,,,,,.'
, lrheiro,- aos .ven',edores. qa,s . ,Esc;.olas

.

de
.

. ",' ',1;.',. '" .' .. : ',,_ .
\ \ _, .""

Sambas, e Soci�'dadés Carnavalescas ..
"

,
, t· '

. " ,) "', "�' .'" ..: ' .

·.e
'.'

.

.,',
• .

.

"
" ,

.
'. ,

"
, '

.• '.,.� ,. ...••,.' \'.,
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.� x. x. x, x - ....,'

.

, ,AS m?(Üs��� DiQne '�'npau' ':�:_ J'��� :,. " 1

ROBB�RTO eZERJAY
QOJ,1Zaga; mais' '!fma ,vez, tiyer�� U,ril d�� �. .

. CIRURGIãO DE�!STA
.

.
. .

.' - X X X x-

sempenh'o" vitor.ioso, CO,nl as faI!'ta�ia� do
\

"
. .

. . .'

.. ..
,

,
I

Baile Municial 67.,
'

.' \ ": .

.

.' .' ,

'.
.' ,.,

" "" J '. ·A comida denuncia o carater,da p.es-
,

':.
, '

.. ..

'.'

'. '

..... Il\lPL...�: E TRA�SP�ANTEi.,DE DE� .
so�; 'foi o 'que m,édicos <liID�l.'�CaIlOS co:nsta .'

. . , "
.

, , . ,
" .tariJ,m, depois de terem eXaITlillado. cé�,....,..""'.-' ....-

...
-'....

,-.-" .

' :: .

) ,:":' \,.., , P.�ntl:stéria Operatória pelo �ist7ma de. alta Nt:aÇ�o S:O'l�a:dOS, .e,studan-do as
.

con'lidas que �s-
,

.�. .":.' , '(:Tratamento Inqolor). " , ....
, '_ •. ' tes prçfen<3.nl� Con�orme suas observaç�s

" .� . ,., '
.- PROTEsE 'FIXA E'MOVEL "Y d'.

"

..•,. •
,

••. ,. ,.' : solqado q-ue sao eXlgente'li'a escolh� d� co

.' .,; Ê&:CLusiVAMEN'i'E':COM::�ORlt ·l\IIARê'�DA. ".,.; l',IDid!a§' �� m:ai:s'at�vb,s é-�irTI�UISi�(jS :'C��le .

. , .' -.: ".
'"

.;� ,- .• T :'� ,. ;' ..<, .

':�
, '.'. � .:" •

'\;c :: ':',•. "
'

..... dores tl�QS de .pao e.bata ,as sao maIS a-
" ·EdlflCIO Julieta, conJunto de, salaS 203,' .

,feitos a' pr&blem� pfáticos da vida do q\1:e
N;1,1a .Jerôniluo Coelho, 325 ., '. '. 1 os v�et�rianos, qUe prefêl'e�rl a teo:ria. ,

.

'

. Das' 15 às 19. horas. '. """'�.-", AiI:Í1.íg(),S 'de saladâs são 'de natureza for�s
.

, ;. .' �',
t

.'

Residência: A'\'. Hetcíliô "L'uz, 'l28,' àpt; 1,' : �e'majs ,acom.odadore�.
,

'.��: ',. 'j' ,'I
"

,

.
, ar na

• , or ,

LAZARo' �tou:>�
, .

j ,I,,'

O PRESIDENTE do, INDA - l'Mtitu-

�\,Nocional de DeSenvolvlnwnto'" Agral'io
.. Dr. Eudes Souza, Leão Pinto, esteve nesta

CaPital e fOi recebido pelo Govern�6r, I­
vo. Silveira, I qUe assinou, o convênio. pat�
á efetivação do desenvolvimento- do Mu-

. .

nicípío Modelo ...- São Miguel .do peste;
N"a ürcasião. estava acompnnhad., do Secre,
tário de Agriculturj, - Dr. Luiz Gabriel·e

, '0'0 . ,.

do Delegado do INDA, nesta Ca:pita�, Drl
Cícdortco MorEIJ;'a. Nos salões do Q�erên
cia, deu entrevista à imprensa, radio e te

.jevísão. �

,- x x x x-

GER!vLAl-;a, futebolista brasileiro,' 1'a
diCado na Itália, está sendo, notícÍl?, in_

terna.cional Vai casar clconc'lessq_ , Giova.
na Augusta, de Mila11, A.mbos fugh;àm pa
ra, a Bruxçlas, para tratar do casamento.
o pai da Condessa, o C'Onde Dpminico

.

"

Augustol> foi para aq,ue1a eidaele, a fim (Ie
iInpedir o eVento,

- x x x x '--

,

,
A DIRETORA propriet,á.tia de 'A, Ga

�eta', Srta. Maria �ná Vaz, trocou de ida
de' e recebeu muitDs cumpithento,s pelo' e­

vento.

_·xxxX-

, , ,.

. HOJE, na Rádio Guar�já, às 13,.35 hs,

teremos mais um,a aueliçã9 do ?rogram,a
Radar na S-ociedade, patrocinado por íVil .'

,

nla-r HenriqUe Becker e 'Po.nto·16'.

- x x x X' -:;-
.

ELIZi\BETI-I Rozende, uma bonita .'101
ra lTIpreb.8., Circulando, ern 'órbita' 110riil-

.
.

. . .

nQPolitana E' bem possíy;el <Lue .\lerá,Can
. _.

.

�ida à Miss Santa: catartna'de 1967. "

,

-x x x X-

O PRIMEIRO automóvel Ford, fabri-
. ,

cada n�' Brasil; o C'l-alaxie; em Si'j,o faulo,
sàiu para os revedé'nclores . crçdeíl!?i:tdos,
no paL5. "

-,XXXX-

.

.
DOIS Ministros do, Tribunal, de Con

--�--------��-=-------"��-.\

• •
,

, ,

,
.

,

Ajsociação
iI "

d�s ,Cronislas Esporl·iyo�."
Sabia Catat(n"

"

.,
�"

Editai·, de COftvo(.oÇ4í!)
.

,J ,
"

. '

"

,
, . Assembléia Geral Extrao;'dinó,i., / "

"
.

tag de Se, fOliam apbsentados' -1 Atúldp
Carneiro de Carvalho e Wa.rdir Bush -.

'

·

,'" .': "
; "

. , 'I q.
·

"" De ordem do sr. presidente fica", convocaclôt:O!$
�é��ores as�ociados" desta entidode, "'a" se MUft.ill(e', r

'

C"_: Ass�mb�eia 'GeraR Extraordinaria no dia �O<de '.�
...ç ..,eiro de 1967. às 20 horas ern ·prim�i... c�"_,,

EM BRASILIA, já iniciaram os traba �'.,:e em c:aso de não haver núm:ero e� set."ft� cpit
reis pata organizar c Progtama· de .�sse "�dÇÕO, meia hora apôs cont qua:lqu�1' n"�� • �
do �reCllf!.l Costa. e SilVa. D�verãCl estar aSSoc:iadôs presentes, elJl sua sede" s�ial;, (�.' +.
presente in,,�is de .citi;coerita d���aç�s �x �Meitaria Chiquinho), para delibe�rem sôb�"o .�.
t�ngeitas. Nci di�, 14 <!e 'matço haVe� 9�e; ,

..'
".

'um coquítel para' oe reresentantes díplo . �.'-
"

ORDEM DO,DIA:
mátleos, n,:paláfo Itamarat1. ..

, '

.

,

,,'
,.

"

"

. 1�\ � Readmissão de "OVOS i socio$;.

,

"

. 2" ..;_ A"!lnento de mensc:wlida,des" e ,

,

., ;
.

- x ' x . x . x - "�O .

,
\ =.

. 3"' _; Outros (jssu,ntos de interesse do, C"ue.
•

,
) -. oi ,

" '
\

• , ,;., '

I ' ',' .,".' J
"

O SENADOR í
: Ahtôruo Carlos Kon-o.

','. I '; �o'
'

.' . ,'I I' ,
.

'qer Reis, em sua ViSita pfci>r: B!aAtll. Catari-
,na, foi muito procurado pior a,ltOs :pblítt­
'cos

-r- X X x·i -
, .

'. ';'

. ,

Flono"ópolis, 3 de fevereiro"de 1967.
,

.

,

,

,

Osmar Antônio Schlindwein ,

- Secretario
1 I ,

•

--' x· x x )t _,'•
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" ,\ . , .... - ,
, . I .• "';' 1

". A RAINHA 40 Clube;iPaineiras - Ve
" .

',,', . , ,
.' ',.. , . ,

.• ta Previ, ontem, trocou dé. idade e foi bp
:meMgeada... ' ".,'" '

. 'o .

. AGRADECIMENTO, .

.' ,

'. ; t

,

.
Francisco Monun, fiÍllas, genros, netos' e bisnet�

· WIn, de público, agradeceln a todos que éompal'ece�Â1
• ou' se· Illanifestaraln at:t;avé,s de telegran1as ao, sePJllt��.

• ,..,' - ' "
, '" I.

tnento de sua i-nesoqueclvel esposa, n:ae; sogr;a:,:,�vo', '.,�
bisavó Cecilia Vieira Momln (D. Y�yá). Ocorri(;io- dia'15
uItiti)_.p. '

.
.

....- ,� ..
'

-xxxx-

. .
.

'; .,·.·., .• ,\i':.

.PROXIMO dia' 23, no Hotel Sertad'ot,
., . .' \" .' ,- 1" "

.' -será,' lanç�do ofic�alm�nte qom utn ,�o'<i�i
I.
�el, o Cç,:t:léurso de MiSs' Bt¥il: de; l�; Nâ

,

festa de l.a.pÇanl€l1tc? dev�rão estár p+esen
te como conidadas. especiil,1s )7:: ':�ártà .

Rê
cha Si�veira - TeteziIlha M0�ango �. A;,.
dargisa ColOlnbo, 'Vera Luclá. Co:ijto, Ma�
;rta· Raquei Ang'ela Vascó'nce:llüS;, Miss Bra,.

'�
. ,; '" "

,.' .' ; ".".."

sil 66 '- Ana Cristina RidZi. ,
"

....

. ':

. '
.

.

'.'
I, .

,

---_._,�- ._--.- ..

;-----':"
.._�--�.

,i ,.
e. "

• :.
'

D.R. ANTONIO, SHISSA
. •• ·i ..

. - .•

\
,

) .

,
.

'.
·

.
,

.,

j \,
. ,

,

.'.

CLJNICA .QE DOENÇA DO C.OR.t\._ÇAO,
i

· Jnforma ter _instaJado lieu consuliório 1),0 E�piQ ,�
. Associaçã'o Catarinens� d.e Mêdicina, ConjuptQ 34

.
..,.. fõ!i;tP�;

q� à R�la Jerônimo C�êlho, �59., .,
."

,

' A�nde �& 17 horas ou com hQra,marc� �Io to:r.s.•

I. .

!,',Klo;Q. v • , •

.�. , .: .','

u _
-.

. .

...
'

,

"

'. t.-

/' I
__ X

. _.,.)

x x x- .'
.

, .'
.

.

,.

.

' ,
.

',' ·1·, • . ,
"",

t" •. , ,.<,�,-'''' .•. ",. _,
-

LOGQ" à n.o1ite,. no Li+a, . T,!C;, :pr,Osse �

...• • _«.�t •• "_�"\'

, [-tUfr.ã as rcuni?es, ':dariç'.(lx:t,� ...da,
. �oy�II1.

'guarda,
.

'"., "

· ,.

. , " .

. .,
.,..---- .__,........------,.----- .... ,.. r-'" -�' _""" �_ " ...._,..

. "

,.
" .�,: .

� -,".. . ./"

Jasé. Mafusalé,m Comelli�,. ; ,:.
, ' ."." '

. ,

Marcílio' Medeiros." FllhQ
: - ' ,

.

advocacia

, .

,., ..
, '-

, .

,
. xx·xx.- .. ,

.,

".

, "
"

,

.

. .' "', .

. Rua D�odoro, 19 ...,. conjunto 2. ,.... Fone 25.-82" .

. .

.
.' .'

.'
. .., .'\.
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NOVA: J:,Il'IT'IA r-iOV0 NOIvlE

Àp�.s tres .anos de luta ein favor 40
vcrdadeirc! cinema" pois Cine Ronda com

·pIetou no difl 612 seu tereeiro ano d.e e:­

,xistência, esta colun.a sofrerá 'Uma mu�·

)lança 'radicai: ".
... .•.

Durante ésse período, no qual . :"'1.1Uj­
ta cQisa bOa foi feita !p1.ide uv4Hal- a ll.e-

, .

,

cessiàadc e ;J inlpOl'tà�\.cia ele terInos, ape
far da.s enornles linlit.3,ç0es q1.!e ap,esen­
ta, unl espaço cincnlatogí.'áficcl' no �'.nlPl<?

- . ",

sentido· da palavr.a, dediCad.o ünlca .e ex

Clu\3ivaulente ao CI.t\i.E;I\tA. '

..
'. \ .

. Nenl lneSlllO U111U pagi.üa ou dlfas da
ria pata explicaçÕES, j.,tal11es minuciosoS:
e importantes .sôbre Q -ass0ntQ ,tratàd.o,
quanto lnais um carl1;inho dela, porém
send-o, c, uleio que dis j:JO'[Ül '), no :nOln,'J'l-,

to .o, único, procurarei .levar o qUe de l'ne
.

Ihor l)odcrei oferecer a lee rCa da ,mais to
levante .arte da atualidade, dentro'de um.
resu1110 que contell11a 6 máximo possível.

A .linha ,que adotarei set'á aqui tra­
Ça,da e dela não saif.i em hipótese nlgu­
nlQ, ,sendo que essa nova coluna não terá
dia nenl' nÚlneros fixos de vezes para sa­

ir. Poderá .sair Uil1a vez, dU,as trê�f e as­

sim por diante, ou lllesmo nenllutna :Vez
Por mes

•

, .
. : '

\: ., :
�. ,..,

"

>, ,'. ;. .

..... Abor4.\1rei dentto del�. ��e}u1.s , �J;tSqi­
os 'qe

"

filttleS ql:j.e;�eJall1. : reéllI_'!1�:g.�e ·;,bOns. '.'
ou JJ:l.nsaiog sôbre

i
cinema' ql.i:e 'te:çlr;:a.m· va.-

'lor e 'inte,i'êsse.
' "

i

. " '. '.
i.'
.,

-: .
l'

• ;,
> • _.

• • •

. ' : ,Com.o. podem notar, estarei. ifa. ,4e�n
dencia :qOS .fil�es que <serão eXll)id9S em

nOSSa ciçJ.àde, quer, sejam nag c�Sa� • cO­
m,ereiais,

.

quer ,áeJánl; n� clubes de:�ci:p.e­
maS' o.u em o-Utr.a,s ,pro:m�õ:es :. '

, ". i
.

Qlj.aridó tiver q�e trat�r <j.e a-lgo· n�o
relaCiona.�o· Calu'i o esquema .'ar'ese:p.taq,o
·aeirrüi, ,farei ·em out'ro canto 'd.o jo�l e
�om ;d�nomrriacã.@'·· êdnvenieritc" ao,,'tema,

'. .' ....:. , -:.
'.

I
'

porém nunca: ness!j, colima. .. .'
.

'

· . ,

.' i �.
. .' '/:. .. � • . � .

Re$oLvi; ,t<i--�lbé:m,' I?-�difiC:�!'; ó S�\l' I'!-0
.

"
, ., . . .' " . , , ,.

rnc,' que 4e agoz:a e_r;n �ia;��e Pa:s,s��� a se ,

chamaI' tie : "C�MA 1 VERDADE�.' .

'i·

, .,' . , , . '. ,',. " . � .
). t· : • ,

. Os artigôl;' de CINEMA' VERDADE i.se
�- ,;; ", ,'o.

tão'de alltoria lnii1ha, sonieute, Cine Rb;t1
.

da teve nluitos artigos 110. estilo dCDS q,ue'
agor.a sairão,. t�ndo ,com() �xemplo. m\t�
recente 'o trabalho isôbre o filme 'As �

,

,

. .

.-'.
, ,

.

.' .

,
..

, .

. ,

.
'

.'

•

__ • - • � - • - � _. I, _ _ •• _ _. _ •• • __

"

,

o MODELO CG 10 • VIBRAro� ,
. .'

•
, ., , J '"

-" __•••••_. - _._ ••• - • __ • ._. --'--_'__ _.,..� .... - __ _ __ •• _._ •• - o •• __ �� • •

:�1,

•

nee as!'. "
,. ,

Con.tand<l com , ..

a ate11ç:ã0.e ixtter�sSe,
que senlpre fOi diSPensado peios leitOres'
para �om' êsse espaço nesse. novo eIiJ.pre­
· �n��nlento, CINEMA VERDADE, ,ck,�e·
ço-me até lá

..

•

; 'DE I lA 3 TONELÁDAS/

Jo,'rge Roberto. Buchler \

'.

\
•
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Ir�STAll},ÇOES FIXAS E PORTATEIS 5 A 300 m3/NOVA'

rOVOCQ
Curitiba (.l\BIM) - Sócios ... coJaPo­

l'adores, de dCSCeQldêllCia p.olonesa, da So

ciedade Brasileira de Defesa da Tradição.
F'amllia e propr.eelade laIlçaranl um voe­
lllcntc' protesto - que acaba de set' pu­
blicado 11 o órgão da ',colônia polonesa
"Luci" - e1TI. eles,agravo da Padroeira da
Pc,lônia, Nossa LSenhora de Czestocnowa,
caja inlagenl foi objeto de lrrevel'ente ar

fronta en1 artigo publicadd por iniciatiVa
da SUPOL -, SupErintenden,cia do Milê­
llio Cristão ela Polônia nbs jornais 'Lud"

,
.

e 'Voz elo Paraná'" O a'rticulista, baSeado
•

enl pesquisas feitas pelo atual, gü:vêtno da
Polônia ,afirnla que niio ·passa de 'rnlto�'
e "Iel'l<da' a tradição de que a.s cicàtrizes
'exLst<nte£J n.a face da Virgeln hajalll Sido
feitas pelos �ereges hu;ssistas, qúe ,a trans

Pa,ssaranl C0111 SUaS esp\1das, .

.

Os j'ovens sócios 'e l't!oh1bol'adores da'
"Tradi:çii.o, Fanlilia () Propl'iedad€, Clll seu

.

lnanif8stÇJ, conlcçanl pc.r se rnostrar

l'êsos COll1, o ,silêncIo daquelcL. (Jue
. ü

'ero,

primeiro lugar tleverialn el:gu�r a O\)� voz

de protesto diante de tais. i�sinuações, e

refutam, cofu. báse em' farta d�Uinentá­
çào, Ci artigo da suPO�. 'Càusa estra11he

3'ksíllfentanl -,- que wu artigo qUe preten
,

de .gel' objetivo e 'ciel1,tíiic.d' baseie suas

concIusges ,Em iJesquis'as feitas pOr inicia.
, .'

tiva ·de unl governo cOl11unista q1ie é,' ipe
Q�i'4cto, inilllÍ·go da; Religião. e da Ttadi,­
ção, Buscar a verdade juntO àq]ieles que
\.

- . ,

prega111 a. lnciltira, re!Vela muita ingenui-
dade, 'ou

-

então má"fé'�.
,Os SÓ'ciO,s e colabotàdores da TFP ter

.

rilinainl Calm uin �tado de vivo repúdio ao

itrevetente desacáto
..
a N:0ssa Se�oN'a de

Cz;estocho\va, qu. proclan1am 'glorioSí.ssi­
nla Rainha e ¥ãe da Polônia". AsSihàm
o doculnent6: Pedro Lu-iz Pa-rtika, de São

.
.

Paulo; Roberto L, Wasilewski e i\nt¢nio
li. Czaja, de Curitiba; Leonardo przybysz
, Ponta Gróssa; Andl'zej .' 'ir. KtuczewB_

.

ki, de Flotian.ópolis; Bel'llardo GloWaoki,
ue' Porto Alegre'.

.

V'BRATORIOS �ISds E Pt DE CARNEIRO
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\ FLORIANOPOLIS:
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'UA SETe DE SETEMBRO, � 1,. TELEfONE f 34·,)0.
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MATRIZ: PORTO A LEG R E
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por 'Valter ;t�rige'
.
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Hoj� em dia qUase �ód'O o mundo usa.

relógio. Pelo 'menos em nosso país. Ma.s e-o

xtste muita. gente qUe nem sabe o que é
um relógio. Na Ohina, por exemplo, o no
mem is imples dOi campo n-ão o usa, nem
o conhece. Conta um explorador que a po
pulaçâo rural chínesn COIlhece a ohm e-

,

· xatamente ,s€In possuir um rel{)gio. 'Cer
to, dia, escreve êle, 'quaíld6 -Visi'tavamos
uma povoaçaol chinesa, encontramos um

·

meníno' qlfe conduzia urn boi. PergUlita-.
. mo.') que horas eram O rapaZ olhou para

•

o spl, mas êste estava coberto por inten-
sas .'riu,vens, não podendo asstm er ffY.n­
ulta,do êse telogio da. natureza. E9p:erem
um. mou-i,ento, dise êle, Cutreu a Cfl-s3. . de
'J, "

Uln vi�llho, trazento de ;á lun gato. Ve

'jalU i<l;�� l'loras S!ã)J, dec181'ou" abrindo, os
!ülr�o�' 40 Fato e afastando,-se em seguIda.,
N.il-o ent.ed·emos l1ada e Etc·haInos g;f,àC{a.
QUanct.o vol1iaInos, para j .nIto dns D•.oSSOS

al1l!g.o� chin,_)�es na cidade, contanlo�. o o­

corrido. Eles balançaram a cabeça, rindo
para mostr;;tr-nos que êstEs bichinhos têm

ojp()�' ql,le são verc),adeir( s l"f�16gios.· E"

Qlle·as suas pupilas se, es:.,eitam mai e ca
da vez mais 3,.t;é ao meio dia , qualldo o

so�, elStâ no auge, não iInr ortando se e;stá
esconilido atrá,s de nuven5 ou não. DepOiS.

, se· 'vã!o aU�rgando'�'Ovamente aós 'poulcOO \

àté. litle,' a ;meia_noite, ad:[1,iirem uma :'for'
. .

ma. gr�nde, quase redaD.eta. Os, chineses
afi,r,n1am .que' até as crial.ças apre'ndem'
cedo .as; 110r8.s . do dia, 01111£ 1. do os olhos. de
UlIl gato. 'Até aqui a narartiva do expIo
rad�r .

�� China'.' Não cQn linha !VerifiCar
se aqui talllbél11 o relógio! do gato us·ado

.

peio'::Chi'p.ês, andará certo? Ou os nOlssos
·

.
gatos n&,o·· Serão de tal,1ta. confiança? u­

D;la' vfj,ntagem haveria:' nu,o prtlcisaria.mos
,

; rp.ais, pa,gar relDjoeiros!
,

'.� ,', . '.
", '

"
. " ,"

, '�\ " "

, .

- x', x x' x _.'
,.

.

, ... ,

, '

-'
. Bill ULll jornal de Nova Iorque .lê-se
I· ",. ,

o'ségui·nte anúcio: "Unia. bela e elegante
bcfls,a, feita de couro de crc·códilho, foi' en..

. cotltrad,£' em um carto. A. dona. .' podi)rá
. . ,

bUscá,.1a'lá 'em minha cas,;, n.\as terá qUe
'.

explicar' a minha esposa, :3'81110 :i mesma
'. foi parar' no me'u auto.

.

,

'- ,"
' '_ x 'x x x-

:,'. �_. 111--
".

'.' I'lC......,..,'

slm�
, L ,i" \

\ "I
,
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O Visconde �e Choi.seuil e lVime' de
sta-el não se davam multo bem. E:lp c de

,

testava "cOl'rualmellte" porque êle tinha o
.

.

hálbita de ralar mal da romanCista. Certo
dia se encontraram num salão e viram,

,
' "

se forçados a trocar algumas palavfas ...
Mme. de Stael: 'Há muito tempo que nín
guém o tem visto. visconde?" O visconde:
"E" que eU estive gravement doente,". 'Ah
sim! O que fot que teve" 'Unl envenena­

mento, segunco a opiniãQi. do médí �o'. E�
-

"

Mme. de Stael: "Compreendo. Sem dÚVi­
da; te!1'á mordido a Iíngua',

- x. x x x.-

\
, Uma fortuna custou um prédio cons

truido em Grand Junction, Colorado, Es�
tados UnidciS. Esta maravil'b.a {Ie s,=is an­

dares f.oi co.nstruido com tijolos eh vidro.
•

· O mais interessante é que o préct;o ::stá
.sempre enl mOVimento. Ele se move. (e a

cordo C01U o Sol, ficando, as,sini, cem . a .

sua frente' sffinpre recebendo .os raiOS i,;ola
res.

, ,

-'x x x x-

Uma interessante experiência fez' a

Universidade americana de I-Iarw'ard, Pe

ral'lte numel;Qso público foram tocados"
·
dois discos d,ô unia sinfonia e oS as, ist en­
tes deviam decidir qual dOIS dois .era o me

• lhol!'. 59 por cellto deu, seu voto ao prim�i
"

ro, 37 por ce,l1to ao
.

segundo e só 4 po,r
cento notou que $2 tratava do meS.llo dis

CO! .

., .

..,...,x x x x-

,

O conhecido agellte teatral Loiug
Shurr re�ebeu um rapaz que the ff':� a se

gu1nte proposta: 'Tendo um núrner, I I.'spe
�ac'U-J.ar para Ire oferecer no taatro, Como

te:p.ciono suic,idar-me, pOis estou aborre­
'ciClQ, dà vida, eú me ofereço de atir1 r, illf, <

.. ,

das' galerias qO palC(JI.' Que. tal?' '3hurr
respondeu "A idéia, llJão é 111á, m:aS ��ue' fa.'

.

ra 'você se o .público Pedir bis?".

«

-":x x x x-

", ' '

,

O d'r. Mer'ry se estabeleCeU 'enl Paris
\ '

. ,

cqmô cinlrglão de operações plástics . .s· enl
,

, \,
.

u�:l1
. fnstituto

. de beleza, de... cacl101ToS!
Todos os cães de 'raça, que apresEó)ntan1 al

gUqta' falha ou defeitQi ,são ali'poi' ele" tra
tados e operados. Ele tem tanto SErviço

,
.

que conSultaS' devem ser apreseri�ac1�'s
·

corn 3 M€SeS de ante»erlencia .

..

- x x x x ._
.

.

.. ,.�, '.

.....,

.

A :pequenina 'Lucla:.ne:' "Porque é que

quando re?Jàmos, pedinlos Sempre
.

o pao
noSso de cada dia 13' não p-edilnoS lOi:o d

· ,
· pão para uma ,s'em.à-na .ou para um n!ês?'"
A: irni.ã,zinha mais velha: E' Para tenn.os
sempre pão fresco". "

'

, 'Olhe, am,igo' MáriO, !Você tein duas
coisas qu� Q impedem de dan:çar bt_TI.".··
'Quais �ão?" 'os'seus pés ... " .

• .' �. j
,

,

"

"

, .

Ne�-

,1<'E-�te:anO o �arnaval da 'Princesa: da
,,' ":, ..-,,.\,-\ .

,'. &?rra" 'fbi um dos InelheJ,rts dos últimos

� . a�d&,; 0 'Sr. Ínterventor Fe.c eral em Làges
t ,Dr. Niltdn Roério Neves, incentivou mui
<: fu dS Clupes" Escolas de Soa.lnba e nomeou,

uma' Conussão para organi:"ar o "CARNA
VAL 'REGIONAL" que' incl'li�u também as

cidad£s vizinhas e p,ro,curalldo assim. tor­
nar este dito "Carnaval Re·.Ollal" tradicio
nal em nossa cidade, realb;ando-se todos
os anós e cOllvidand()-,se os municípios li.
patticiparem,. Este ano a Comissão Cen_

tral organizadoil'a teve a ir nte, o Sr..Wil,
son Wl1p:1ar Burel' de Casto, que junta.­
Ulente co m6s <1emaig melubros da comis

s�o disPenderam gr.andes esforços para a

presentar ao povo lageano UIU ótimo \Car
. , '

n3JV'al. E 'assim foi, apesar (�e se ter inicia
. '

do um POiUCO tarde, as festi vidades de ]\1:0

mo, al'a.p.aram em cheiO, tanto na parte
d� ruas, como nbs Clubes recretativo,s.

,
,

RAINHA DO ·CARNAVAL

.

-
"

•

Cómo estava previsto pJr ocasião das
,

festivida;des carp-avalescas Joram escolhi-
dos 0,8 mel110res em seus rfSPectivoS s,e�
tOl'€S, COlno sejam, a Rainr.:;, do Carnaval

,

.\ lageano de 1967; Carro alE'gótico, blq�o
mais animado, o folião 111ai; al1�n1ado, 0'1'
que,stra.e Escola. dE Sanl.ba. l.)al"a Rainha
foi eSCc,l'hida a. encant.ador" e gentil Srta
VERA MlA.RJCIA DE SA B]�ITO BR.AN­

C(), tambénl Raillila de Clube l'i de Ju�

nho, que 11âO restam dúvidas fOi a que
mais .se sobress,aiu .

,

"
, \

COMlISSAO JULGADORA
'.

, i

Estava composta do Sr. Cel: Helio Ibi
I :

apina lanIa; Cinto do 20 Bl;L Rdv. e Sra,
:: I ..

Dr. Nilton R.ogerio NeVeS, Interventor Fe

deral e Sra. Dr \vil,son Vidal Antunes, Ju
iz, de- Direito e Sra, e Dr Azevedo, Trilha,
Pi'orr1_ot()L" I'úblieo c Sfn" '

ages
.

,

,

'.
, .

'. (

CA,RRO ALEGOR.T{'!()

Dentre:os qt.re desfilaram foi caTIJ'Je§.o
e
..do ("!l1h., Ex��).'s1onista Prin;cesa ('H, �er "

ra " ,)_, r�
.

BIDcO. , . . "" ",

O Bloco que .obteve o prj111£iro J 19ar
d�nti'e . 'os muitos que desfilara1l1 foi o do

'Clube Jandaia" , apr"sentado pelo Clube
14 de Junho.

•

o M:ELHO,R FOLIãO .,

\

Coube o primeiro lugar ao Rei Momo

primeiro e único Sr. ROGERIO A:.l\ÍI('T.?,.r,vr
p,ara escolha do blo� mais alli111a"do e o

",,1';:;1'\ a Comi.ss1ãQ Jiulgadora estava rOl�l­
T'\;'�t.8 flos'SY's Walmor ViIella, Nadinhó Pi
lar e Aristides FariaS. ,\ ,

ORQUESTRAS E ESCOLAS DE SAMT-IA
.

, ,

" . ,

I

A Corrus.são para Julgar este setal' foi
(:omposta 90s Srs Dr . Belisário Ri'mos

Neto, Joaquiul Mellim Filh<l e ConstLnc10
Ol�veira. A orquestra que obteve OI pri­
nleiro lugar fOi a cio C111t>e 14 de Junho e

-

a Escola d'e Samba foi a 'ESCOLA ' DE
/ .

SAMBA Ur-JIDOS DO RITMO CASTRO
�'r .

ALVES' do Centro Cívico "Cr·U2í e Sou,,;a' '.

,

e)com muito merecjmento, pois é Ulru� do

CentrO! Civico. 'Cruz e Souza', e com lnni­

to mereciu1!€nto pois é uma Esoola de l3a:nI

ba que poderá apreselltar-se 'em qual'luer "

cidade do País, qUe será adIuir,açl.a pOl. S5Ú

:ritmo, orga.niZação ,disciplina, que ni:;o fi

cará .atrás de ne1111U111a das lnelhol'ez que
se cOÍl.hece, •

CL;q:BES QUE TOMARAl\1: PARTE
.

NO CARNAVAL

Clube l4.de JUllho, Serrullo Tenis Cl11
be Excursionista 'PrinCesa da Serra", Clu

,

be Recreativo Juvenil, Cel1.trol CiV'i�o ".,
Ctuz 'C' Souza" CIube 10. de IVlaio, (.'[uoe
10 -de Julho' e Grêtnio EsportiVO POj�Ul:11'

•

sendo que os qUe lllUjS se destaCal'Unl ro
ran'; o�81ube'14 de JU11110 que obteve diver
sos prilneiros lugares ,e Centro 'Cívico '

..

Cruz e Souza". )

,
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Foi. 11lalltido contato com a Dir1eto,ria
do IP!Ri\.NGA FUTEBOL CLUB'E, de São

•

José, o ficou mal'CacJ.O, Para hoje o encoll
. troo ern nossa ·cidade entre a grande equi

\ pe e 'o -INI)EPEr'JDEN·TE local, 'Fo,i porca­
dor da notícia, e díretor da Comissão Téc

•
,

,
.

,
,

•

,
•

• o

,
· .. "

. . ..

• ,,

" "". .. W
" .

".

,

,'\, Ifa,� . .

. .

i �,
.j: I

,

I

I.

,

.
' . ,

,

•
.'�. ,• •
. '
,

•

.' .
,
, ,

•

,

Dentre :os atletas qUe se destacam (ie
uma maneira especial d. ntro de nosso -nr

tebol queremos nem-ar os seguíntex: Sil.
, vío, Deca, Ed,son,' Sa;ndoval, Côco,: \,T�lmil'�. DOZE
e Wilson, S'aO elernent., índlspmsáveis 'ao ';
snrdeperidente, além d., lutado,rei; e do­
nas das vítórías até aqui conquístadas 'pe
lo Clube.

..

, ,
,

•

P�!XE RABO VAI PARA SÃO PAULO:
,

Foi arpoado pelo subl'!�ariil1ista Victor Cardoso"
.

,

I'J':OI espécie rara de peixe, aia,da não idertBtificaoo pe-
•

�o i��e!\iibro$ da oire�'oria da Federocêo COltaril1!ense
"

, , ,

d� CtlJ;a Submerin«, bem como, peles diversas f0I'lt(�i

�eCOf"i3das•.
•

.. . Agora, (10 qlBe tudo indica o espéeimem vai ser
•

mesmo remetido para São Paulo, em busca de uma

clesslfíceçêc que' poceré dar nêvo roe,ICord (IJ Victor

C",rdo:;o .

-
.'

•

• ,

,

•

• •

•

\
,

•

, -x x X'x-
•

.
,

( , Iiica, Sr,' Verissimo Bernardino .
,

•

"

,: I },
, , .

, -

\. .
' -x x x x-

\

E'fi vírtud; da grande tnundacão ve-
•

"ificada dommgo, não foi possível ser rea
lizada a -�",:+'da entre o Ind-ependente e

;

o Osvald'o, Cruz do Estreito, A Diretoria
do Ind .pendênte entrará em ,contato com

OR dirige11tes do Osvaldo' Crllz afim de

InarC8..r nova d·ata para a realização des­
te in1portànte encontro,

,•

•• . ' ,-

Granr'e c.srsstat:va vern cel'Cando, o
" -

pr melro GI1:::O'-tlO e ..tic 'Cc:n re.árín e
•

•

.r ',":aso p 'q'
'

m lho, c tre., parti-
das prev.sto P'i.é' ho,e 2111 C�:�cillma,

� ,

I Cart9ca 'da0 fila,s Úlli'as Para o tirne

bar1'OEista, t.::.n ..o em ;rIsta os fatores que

-
•

. '.

cas para o sensacional combate.
. ,

Gra.n.ele público deverá Colnparecé r ao
� . . .. .,

_.

estádio Heríbertc HulSe' proporcíonando
uma bela al:reeadação, ·tanto mais que .se
rá, 'sorteado um fuqui por c,casião. do· ,en_

.
.. �

contro, '

,
,

- .
-

I

Virgilio Jorg::., Jo:::;é ,Carlos BezerJ:,a e
,

Enio 'G:arva�ho, sel'á' O· trio 4e arqitagem
paa tododolt Os jOlgos entre Barroso e Co

. . �. , . .

l11erciário, sendo q:u� ;dqs, t!ês ,um' (li:r.igirá
• • •

e o,s outros clois fi�a1'ão. peias\'laterais,I ,
,

, .

.-x x x x-

HO'uve coletivo do Ind·.pente, sob o

c,01nal1ào do, Sr, Verissimo Bernardino, e

prova'velmente hoje será conhecida a esca

laç8ío do. til11.eque enfrelltará o quadro J()

sefen,Se.
"
."

":"
,

E;;tá sendal COll,struílla eU1 110ssa cicla, iJ
�

de uJ'íla 1'10VO sede social psrtellce11te ao COMANDO' DA BASE AE&E�, ,PRESTI,
Dentl'e CIS grandes. colab<:>radores e C�ube 15 de, Janeil'o, no t::rre 110 doado ,., . 'P" �,. "!!I' �. 'Ii' 7:' ,'.

"

111enciona1', o Joveul 'I'ie;rs Elias, . ;If''ij'l:e� ;..;.� �@n$áv'�l"p..;.;la,�j;)b�,.Pl:nl1),etç).;íPara, �·i.l��fo ().-/.'( ,.""."" " �" ,� S���'��mm izl!, D'l''fll:lf �\
. ,,� ) -.,.." �.,., <''I ...�-i '':\�I �"I 'I ' ti �Slfi���'�Jí,����'ita sell.S serviços 'ao Cl1lb' ,como m.assa,gÍ.:s- ilJai1(.; ,(Ie illallgraç[td da Sedq Pr()111'ia, .J {i .,,' n 'o•.....·_··:-'�f... " ....

'
;' �' • • � \1,. ,,,:,. ''''' I

ta E' n �t" (lómil1go infelizmente estar{L Ue) dra 25 proXiluc, seá l',0a1lZacto o sOl,t(�ld •

o, .

I

ausente pois viajou ollteln Para a cid<;tde ele llin automóvel� e1n lJênefício (lo '01,llbe .! ünl grupo de clesporti\,tas, representalle10 a direto·
de Ba'rr,acaol," . ,15. :'l:ia ela .Fedel'�ç'§.O Ca.tarilleuse fIz CaÇa SUIJl11ari,lla, estl
'. .'V'8 eIIl 'audiénçi.a COll1 o TeXlente COl'ouel -- Ccill1a:.1dau'

,
,

.

, ' . . te . da Base _t\él'ea, 'Clodom'Y (1 c "'\1111eida Ramos,' 011df
f0i lUllito ]Jeln l'eG.ebido, •

"

. ': �Ta oportupidaele os l'epre,Selltuntes ela e11ticlade àlD
,111a�rinista fêz V'.l' aq.llêle destacado desportista os elet, .

lhes'da collnpetição estadllUl, 111·al·cacla parr, esta caP'

t.aI, pUl'a o,S próxiu10S dia 25 e. 26,

Aquela autorida·cle, 11Uln. gesto Sill1pático e elogia
.v�l, se colocou à dispÜ\sição da, F C,C.S., al1§m ele ofi:ce

. ceI' o tl'oféu BASE;:: AÉREA DE F'POLIS., a ser 'cn'tregUi
a 'eq_uip� ca1npeão do certaule. '

Aléln dê.'lt s detalhes o sr, CC(111a1ldante 'Clqdol1l)
ele AlID.eida Ramos, b.atell den10TadO pr,po Icom 3. tl1rl1l�
ela Caça S,llbmarin.a, intere,ssando·,se pal' .saber de de

'ta.111es atinel1tes aO c�rtalne qll.o ter8" 9 pal'ticipal1tes.
, ",

Tôcla a; dil'etci·ria d.a F,C ..C.S: ficou entllsiaslnada,pl
•

la. ate11Ção ,que lhes foi dispellsada 1)01' aqllela 8l1torids,

.'

i!.ê\-. rOce1� a'" .1_"_,.." 'nin a ro.La 1(1 ..... ...... lJ_.I.__ '::' .1. _ 'Ç.. •

•

Pela fa0e d:: c1asst.f �aç:',0 , o Barroso

113.0 perd u rara o Conler:;; � 'rio nos, dois

jogos re3,l'z�' o. " e.st?t�-.cJ.o os cOITlandados
ele Hé11o,- Pi:-'le11Cel em. IJOa,5 .COl1.di:;õés físi

•
• • •

. .

•

,

• .

_.,. . .

,

•'. ', , ,

,

,

, - :...... x' x ·x x-
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•
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- .
•
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•
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D'e 3,côr,do col1l '01. Pacto' fir.J.llad·o 'Co-
•

mel'ci,é.-r�o e Barl'o.5jo jogarão hoje, em Cri

ciú}:TIa, sendQ ,q!lé o s:eg:unclQ encontl'o $e­

l'á t"avado'em Itajal' di.a,'5 d.e maço,c Q:_t�l'
,ceiro dia 12· nesta' cap,ita! ..

A 'Ii' (�e-8.ção ca,tfJ.rinense, ele, Futebol
r2c�bel1 o Cr"";.U',n. 8,cbrdo firlnado entre

, . ,

o:: d:ri·ge,-Jc.-s r'o COll1el'c,árto; e, elo Barro-
, .

so con1 ,,'O aç' ,0 e transferêl cia e1.os jogos
e11tr. os dois clubes )
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-x x x x �,'

• ,

O' Indep:ndente, lOcal ,está se (leSell

,'olvendo de uma maneira excepcio11al
dentro do futebol atnadol'ista,. I TencÍo já
difii�ulÇ!ade en1 enco11tral' jogos tlentro da

capit.al, p"ois todoS! os tim.es que aqui se a-
o -.' • • _

1)l'ese11tíl-U1, ell1bora sejaln reSl)eitaclos co
,

111 adversários, sãQ dOlninado,s e' v,ellcidos
,

fàciln1ente . pelo clube local, q1l� POS,,11i
.

. ". .

gran.de.s atletas; tarito'nal deferlsiva como

l1a ofensiva: '

-
. ,

-x x x x-

, ' ,

HOJE EM LAGES:: I�ITEU. 'FLOIIA�O
, -

•• •

Em parti�a amistosa ·de ,carát,er inte.restadual es-
• •

tarão ,preliando na tarde de hoje, na cidade'de Loges,
.
, '

as. e!>quadrQ$ do Internaci'ol1al f'oéol <

e o 'Floriano de
•

Nôvo. Hàmbufgo. �
,

,
"

.

O ·cotejo será travado
_

no Els�CÍI�io 'JVerl'l,1elhã�" \
, .

-

de propri�dade do clube colorado catarinense.
,

,

A VAR�EA' -EM FOtO
-

,
•

,

'Escreveu: �. s.
•

NA TRiNDADE ,
, ,. ,

• . .._,
<

.; Excelente fmacth será' realizado hoje à tàrde, no

Estádio do Paula Ramos F. C., na Trindade. 'Estarão
se defrontando as aguerridas eql,ipes db Independen,

•

te Fo C.,' local e (lo Internacional F. C. do Estreito.

de
Haverá preliminar

amb'os os conjuntos.
quadros suplentesentre os

•

,

EM SAt-�TO AMARO DA IMPERATRIZ'
Devido o mau tempo reinante domingo último,

foi tl!'ansferid� para jhoje à tar�e
\
o sensa·cional clássi­

GO varzeano entre Osvaldo Cruz F. C., do .Estreito, e
,

Independente F. C., de Santo Amaro. -

-

•

O encontro promete agradar aos que lá compa-

recerem, pois ambas equipes estõo tinindo e tudo fa­

rão para apresentarem�se com destaque.
Na preliminar jogarão os quadros suplentes .

,

,

EM PALHOÇA
I

Estarão se defrontando hoje em

três" na ci�ode de Pl1lhóe.al GUClraní F.
•

cieção Atlé,tica Educação e Cultura, em

v�m despertando o interêsse do público
Mnla vez que ambas equipes empataram

I'melhor das

C. e da Asso-

prélio que

palhoçense,
por (f'uas

,

vezes.

Haverá
,

ospreliminar entre quadrqs secundários
,

A Diretoria da Associação avisai por nosso inter­

médio, que a delegação partirá às 13000 horas da

praça da Bandeira. (
It

"TORNEiO VARZEANO DE VERÃO'.'
O Depto de Futebol de São Paulo F. C. declarou-

,

nos que devido ,o falta de números de times, o '/Tor-
neio Varzeano de Veróo" que serio realizado n_esta
q�Jinze�a, fico!.! tralti<fe�ido para mOl'ço do corrente

ClifiO, deve!'ldo Mart!;QI" uma reunião com tôdos as Pre-
,

sidentes de clybes VOfl!:eanOS, a fim de, tomarem me­

Iflores esclarecimentos a respeito do ·'h'lesmo.

•

rbli11'i
Hoje, cem i�lício ês '14 hot-as rendo por local � cirol

estádio ,"Adolfo !(ander", será efetuado o I'lnitiurn" noêíi
de J uvcnis, oi'!7jCini2l:t'lcio pelo Dejllar\l'€lJ�l1en�!) de Fut�, o III
boi da Capital, 6 e�ija f,ff;i'i:�'e se ei1eoii:I'WCl (I espo�risil o,iot
Oso i Costa, �Ol (

Ao certame, c;��"tli:) se sebe deverão COI'l1If)t'3reCtl o�te
sete .clubes, todos �,lti'iSri��!i.t�os !i'CI� COi'J�7UI'll":O� que' hi eSI e

-

muito se preparem, objetivondo tlmQ ap�esent(lçil óe§:
que POdCfÓ re:iilJJ!Ü'fi<tI' n©1 cOI"!�:��is!'C1 cio 'primeiro, tí'ull
do ano no fti'rebol do cidade.

A40rdem
1.0 jôgo
2,0 jogo

dos jôgos é este:

Gtinr�l'ii x FiSl.leirense
t)í:!MII!ll Remos x S€ío Pcule

3,\1) JÔ90 Postel l'o!eg�6*ico x AAvaí
4.0 Jlôgo _.- 'fama"daré x VC�l'1edo!i' (lo 1.0 jÔ!1
5,0 J8"'9Q -- Vel'!cedor do 200 jôSliO x venceder di

3.0 j8go, , �

6.0 ..Iôgo Vencedor do 4.0 x Vewicedor do 5.1

.
'

,

"

�090 •

,

o Campeonato da Cal'e�o�ia ,está com seu iníci�
• •

�Clrcado,par(J (! mOlI�hã do pró�imo \ d1o[f!�i!�go, no Wt

me locel, efetuando-se dois .encentros, CI seber: Guo .

rOi1í x Figi.ieirense e t��l.Illo RaMOS x São Paulo.
,

•

•

\

,

VE
Já são conhecidos os ESTIados que se farão represa

tar' nas disputaS. elo Ca1npeollatc\ Bra.sileiro 'ele Basqui' �(

tebol, ,a er desdobrado 110S prímeíros dias do 111ês di N,

março, no Paraná, dividi(10 ell1 tl'és fases eliminabl-
•

rIas.
El1tr2 os Estados (levidamente

Ó, de Santa Catarina, \

Veja1nO,s Os dell1ais callclidatc(s: Gllallabara, Sà'

Paulo, l'vIinas Gerais, Paraná, R·io Cfral1de elo Sul, Esta·
d,o do Rio, Rio Gr.ande\ do Norte, Pal'á, ]\irato Gross�

Bé�llia, Per�lall1buco,
L\ tabela s"l'á e1aboratla 1108 próXill1C(S elias bell1 C�·

\..... , .,'

Ina o grUIJO dóiS equipôs que farão 'as elill1inatórias na,

trê.s pl'i11cipais cidades d·o· Parallft: Para.nag'clá, Cllri\i
•

ba e Lon(lrina,

•

illscritos

•

•

I

,

,

que nove equi
,

disputol
de�ermi

Até o mOlnento I1'ICida mencs do
, .

pes já cO!"l'firmafCllm S!.lCIIS Pe1i'i"bcipacões nas
. �

do certame ciClltariU'lcnse de Cate(il Submarina,
�

'nado para os próximos ditls 25 e ,26, no norte da ilha.
I

,Até on�em, as inscrições apresentam a soma d(
-

,

oito concorrentes, que foi, acrescida agora com C!I con'

firmoíÇão de mais uma equipe de Jo.ii'lville.
'

,

Assim, teremos na disput-os do i'stulo 4 equipe!
de Florianópolis, 4 de .Ioiriviiie e 1 de Blumenau,

VARiOS CitUBES INTERESSAM-SE P
BillA

O ex-atacante do Figueirel1se, '�Jbir(iljQra, atuai'
mente no BQ!:'roso, "está COi'k'll seu COilt!'Clto expi�ado

.
'

com o clube barrosisto. Segundo ü'lotícDas de !tajaí o
, .

/

ponta de lança está sendo éobiçado por Met'ropol, A·
mérico e Olímpico.

,

, •

,.J

Será desl'IlIembrado 1ll0S dias da semana ql.!e se
.

segue, u,ro torneio o�90ni;r;ado pelos grêmios do SESC,
SENAC, que com Doze de Agôs�o e Paineiras, disp.t.J'

, tarão o título e 11m belíssill'tlO ltro·féu. '

Doze de Âgôsto e f(ljil�eira$6 esil'ão voltando Q O'

tividade agora, ap6s illM IOligO lPef�(ldo de i!"liltividade
enquanto que (:olfflei'caéirio e JJoll'!gadeul!'o, vêem se (l'

•

xercitOlB'lldo com oss�(!l!1dódElo
_,

O 'l'o!'naia, de Q@:ôrc.!o �Oll'l' Of:i c(l!�egoe'ias das J:

quipes tem possibilidades de agradar (lO piJblico.
I

,

, \
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IMÓVEIS VENDE·SECONGRESSO NACIONAL
,

'SSOCIAÇAO El'ifERPARLAMENTAR
DE TUliSJ�O

,

DUas caeas oe material à rua Conselheiro Mafra
nrs. 169 e 111 com area de 147 mz (7 metros de fren­
te por 21 de fundos),

Um terreno cam 17.60

• •

,

ED!'iA.-L de frente à, rua Gal Gas­
de fundos, contendo Uma·

.

par Dutra com' 97 metros
casa de madeira.

Uma Casa em construção no Loteamento
(Neck - area de construção 331 fi12.

'Sto·.. ..-

i"'l
�,., �>�,.. ,

Estão ebertes, até às 'i 8 "heres de 1 O de março

ro;timo, no Palácio Tircdentes, 5.0 under, Rio de Jo­

eiro, cs ii'iscrições para o concurso de cartazes, des­

rodos a divulgar, dentro e fora do País, �.reQlizQção
III Simpósio Intemcclone] de Turismo, que a As­

cio,iin I�,··-�": ... ·� .. _,,,, ... -� ,�(:' Turismc realiza, êste

�o, de 30'de-ogôsto-o'3 de setembro, em Belo Holl'.··

ofite, ...;� � . " - ." de ""O;) x 0,45, em cê­

s, e neles devem ser incluídas as seguintes expres­

oes: "Iii Simpósio Internacional dlf Tuelsmc", 30\01-
':}! if L II 1I'<1! H' .. ' liD '1"'"esta - "".!:c,.emu�o, rge., OTizon.e, ..,res! .;v

abalho escolhido pelo [uri, a ser oportunamente no-
• •

eado; terá o prêmio de hum milhão de cruzeiros
CrS '1.000.000). '

Uma casa de alvenaria situada no Estreito a rua

Balneário com terreno' -nedíiido 20 metros
- de -freIit£>

com Iundos de Um lado medindo 40 metros e oUtro

36,50. Preço a combinar.
Diversos lotes n<' .otoan.ento "RECI LlO SA [\!

TOS DUMONT".
Um terreno no· Es t' �'.\ I .

3 r11d Sàó Je,:é 9 esqu
20 .n.e-tros 'q" frente.11(\)
Git' ásio Ade: baJ Ran'()�

na com a rua 'I'ijucae. carr;

50 de fundos - proxirio ao

da SilVa.
Urna casa de alvenaria ca rua Eduardo Dias, 359

area canst ruindo 150 metros quadrados.
Iníormacões Imob'Iiárla Ressacada rUa Tene-

"

te Silveira 29 1, andar -- sala 5 on pelo fone
1125.

Brasília, 1.0 de ·feveweiro de 1967
•

, . . '.

I '., ."'

Dep.Ultado NIELSON CAR:NEIRO r+ Presidente I.

"
;

,

�------,..........-_."'"'----------_ ..._--_.-�--

__--- -- ------��-----------_._---

MATRICULA ,.' ..

. . Por m0tivo de mudança, uma

• I, '. outros móveis avulsos., Vêr à rua

A Escola para ·crlança!) excepcionais comu:nicQ," nho', 51 - 'com sr. Tolentino.
�ue IlQ'S dias 21, 22,. 23, des S às II horas, efel'úará.
.NJl:lt�icuia flava noyos, ah!ll'los;

�, locai: Porque Infantil Mariéta Konder' Bormhau­

sen (ao lado da Creche) (Av. MauFo:Rómos)

sala de .jar;tÇlr e

Presidente Cauti-

..
• , , '

=._============= ---=== ,

,. �

Aluga-se confortável apartamcRto CIn andar Terreo,
à Avenida Rio Branco n.o 31 - Edifício Armando. '

Tratar à R\la GerÔni:.no Coelho n.o liB - sala 18. .

26.2.67

•

• •

,

SOA CASA, de o!venado, localizada na Rua

Ver. Batista Pereira 294 esq. Sta. ","'Ultra, próxima 801-
"
"cário, Est�eito. Onibus raa portc!, 3 dOI'mitórios" etc.

I· ,
.

. "

di Negócio de ocasião. 'Traro!' 110 R •. Stos. Saraiva, 151
li - ES1'R[:ITO

. .

,I ,

-------�-----------------

\

Vende-se uma caSa de material com todo conforto,
" '

.
Si.tl;ada a rlia Forte Santana n.o 1015 - Nesta.'

.
. .

Tratar com Denlaria na Casa Boa Vista.'! ----.--------------._-�.---.----------�----------------�---

�----_._-._--',--�--------------_.

Uma ·cosa de

Otimo pi'eço.
na; pogament·o.

. Trator neste Jo�rla. COin D(jj�obe:rto.
. ,

riti

•

'.

•

..

••1 "7
•

eto·
st!

't,e ,.

, 18

JOR.G
·DAUX

mI
•

[!11!de·

pi
.da.

I
lo

•

RUI

rt�,
iml
lha

d

pe!

NÃOAGORA MAIS TEMPO.PERCA
•

(30"1.0 venGiido no lar:s:amento) Pudera, 90I"'0.tOdas estas vantagens:

-

II o

• Salê.o de Festas p/uso exclusivo doS c(.)ndOmir,os
• Hall (Foyer) Social revestido de márrrlore e lambs-is
4 Play-Ground para Seus fill,osÁ-
• POl"taria Corn telefone
• Garagens subterr�r,ea.s
• Apenas quatro apartamentos por andar

:.• Financiado em 5 anos, e tem muito mais.
.>

:;:�.:t. :::\::::·:::::.:::::::::;:':�t \:::.::;::;\::_
.. :.:-:.:� W

.,._,. .
, ...• , �.•.• ,.,.;tY.:...,...•.""". ">�•

�::::'{tF»)}:X;:;�:�'\ii:{{���)Mais I.Jrn laflçamento com su.cesso da
.��:..::��::�::::.;::.::::;:: }::::,(';:::.:::::.,:; ::':'::<4%.::::

".; .'� J.:-: ..... ' .

, '.'

I

se­

pu-

, .

-

IMOBllulARIA
'A. (:'3C)['\JZ,ti,(!iA

,

I Q­

\lide
,.

'" .

" -:'�"
,

..._ .. � .. -�.- .. ,.. ., _ .

•

•
•

cera
, n10. se' sabe, a nov., lei, chamada de It'un

do de Garantia por Tempo lis Serviço,
'foi manchete constante quando de sua

ESTABELECI¥EN'J'O DE SISrEM,A� PER- -: elaboraeã., e aprovação pe lo Govêrno.
MANE.:J��1'E D'E PREVEN'ÇAO DE· A()I- Na O�asião, '8J maioria ias lideFan\?aS
DENTES: - A fim de reduzir o,') ínõices sindicai':> de todo o país mostrxu.se con-

de oco .. rênc.as de acidentes do trabalho trárja à 110Va lei. Ha outros qUe d renden1

nas emprêsas segurad8;s da Previdência o Fundo de (lN .antía, arirmando que era

socía), esta deverá pr star às ernprêsas comum o despedir-se emre garlos �m vês-

I através de recursos próprios ou de- ter- . pera da esta]:Yllidac�e que, ]J la CLT é de
cetros, aSSistência técnica no campo da 10 anos. Há poucos dias, na sUa maioria,
higiêr e o segurança do Trabalho, com OS líderes si--di:-:ai� de São Paulo mostra-

-
'

p; opr.ctor ar às emprêsas are· rarn-s., cor-trá 'os à nova lei, apor tanuo

e. CI stos O) 1'8;;:'onats, e aos tra- suas desv8.·(!18 --:O.f NC::i�e Estado ;õstá
:'8 m 1110 .es cor di ões 1,OS locais hav ndo U"'·1. am ia rha {e cluc.da jão,
·lho. Pe,r p-,.,rtc ('''-5 ';',1' da:les f3derat\vaS de

;'.. � t'8nt�, pretende a Pr-vidêncta, sindicatos, é: filn rI" qu, todos os t"aba-
� ."

.....

Se 2.' a ôr fUI execuçã., o sistema p rma Ihadores favor; veí, 011 nã . à opção, pOS
,

.1

nent s .e P .. evel'çãO de acidentes do tra, Sall!l,Cidir-s drnt.c do pcazo. com o ne,

balho ap.icando, prtorttànamente, àl? .- C" ssár.o cui6al'O'.
smprêsa., que apresentem índi,ces de ací

. D1irigent"s r;Il.;·�cajs paulistas. e ca­

dentes índtcatívos da necess�dade de em-: . rioCas . acred.tgm, inclusive, que até ter­
peêgo te m sdtdas técnicas corretivas, a-

.

mínar o prazo qUe a�r.da resta, de 11 me
..

tendendo às pe·culiaridade.s d: cada era- .. ses éil leí pOSS.�1 ':;le: modif.cada. Uma [n-

prêsa. . t:.e�,ant.e afirmação acaba de ser feita

. ESSa assrstêneía compreenderá a ·rea no'Estado de São Paulo, pelo S;:. Antônio

lização de �studos e· Pesquisas de higie- ':
.
peiteira Magaldi, presi.dente da Federa-

'11: e\ segurança, orgap.ização. de manuten ção dos Com.erciár:os, Afirnl,a qUe a lnaior
Ç!ão de programa de prevençãQ a ser· eXe ri:1 da classe não opta pelo l<'undo, jnclu
cutado pela emprêsa, mediante orienta_: sive' os traball'lador's. que .. já têm oito

,

çao e reconl'ndações necessárias � redu-: anOSi e nletO. de trabalho Con1 êsse tenl-
ça..o dos índices de acide11tes. ; 110 4e serviç·Ül, mais os li meses que aiU­

da faltan1 para optar, êsses trabalhadores

nãQ poderão s r deluitidos. pOis então te-
.-./ .

rão nOive anos e meio, o que já se pres-
'-

sõlpõe' estabil'dade e teln, apoio clos Tri­
bunais dOl Trabalho.

(Transcrito da F'ôlha da Tarde
Sec. Capital : Trabalho).

revidêncta
I

A. Carlos Britto . ,

1. U ,..,r; ,....
. c .....

ie trr'

Tr@le da

Adm.inistração
.

I.

s'erá �uillta..lenta
,

�. ' ..

O. trot�, dos .novos .. ca-
!' ".

louros da .Admillis�raçlão
ser·á realizado ria prÓxima

..

", l

quinta-teil�a, tendo iilício
.' .....

"

na sede da E$cola, á' rua
.

. I

Visco.nde, de aur'o P�ê�o . e

percorrerá
.

as· . principaiS
ruas da cidade. Na op·órtu-

1 'f ) .'
,

, .

nidade um novo tip'O de
� ..

boina, completamente iné_

dito, ser'á entregue aos no­

vos alunos .

\
, .

FUNDO DE GARANTIA AINDA TEM 11
MESES PARA OPÇãO: .:- Ainda restain
11 meses :para que os trabalhadores Pas­
sam optar entre a nqva lei ele estabili­
dade. e a antíga, qUe está contida na

.

cbusoliiacão das Leis do Trabalho. Co-·
,. .

.\ ..

•

,

.

,

------ ._----_."-....--------.......:._----- --'-_._-----�- -�--�--------

M
.

.

r: f:l
�

. .,J ��·v r Ito L'terári· )
•

.

. Pàra daren1 o trote nos

calo'll;ro.s : de· 67·, a . direção
,

do .. Diretório A.cadêmico de

Administração, está con­

vocando todos os /segunda-

. .

'Nesse livro .que nlarca a conversão do
crítico' Agripino. Gri. co ao catolicismo,
são' e,,,tudados grand s po�tas que for,aln,

.... .

Madeira em JQs�. M.endes., V[ND:1�SE eOlno já era do conheci- tocados pela mensàgem do Santo de

Pouca «J,il1'I,ClldQ.R.e$tg�te :'em.-Iongo.
. li\lento ·de tOic1os, [ra pensa Ass:s. O autor anàlisa as mensagens de

,. ...
..

. nlento da. diretoria do Di_ Dante, .. Verlaine, LamartinE, Milton,
.

.' /.
Um' terreno em Coqueups, SItuado na., PraIa ·do,·Me1o t" A" dA. d Ad K ts D t G b

.

1 R tt' A tA .

di .,A .

d a"":
.

-

re orl.o ca emlCO e -. e.íJ., an e a rle
.

osse 1, . l} QrlI.Q
, a·po.uca .. s�ánCla o ·mar, Tratar rua Crlsplm·MIra, 90, .'

t
-

GA. NbA t d Qu tIt t
. , miniS racao '.' e ere11CIa' .-0 re, n 'erQ e

i
en a, en re aU ros.

25,2.67
. trazer at-é· n'óssa capital �, La.i;J:çameI}to dar:; EdJçõ:s de o�ro. na,-co-
ca11tor '"Vilson Silnonal pa- leçã'Ci Qlássi;eos Brâsileiros. Prefácio de

.

ra a realização . de dois _ DonateIlo Grieco .. IlustraçÕeS ·de CleoOi.
,

shows. Ent.etanto, após se .

e

reln mantidos OiS entendi-. A SOCIEDAD:E AME�ICANA
l11.entos iniciais COlll Q' SeU .

-_ ,- --

ell'lpreBm'O; :verifijeou no 'to- Entre a: volún'lo�à 'lnassa de livroS de
.

tal imprattcabilidad-e de intei"pr�tação dos Estados Unidos, desta-
sua vinda a esta capital, Ca-se o de Martin .�eymour :Lipset, A SO"

tendo em vista os exorbi- CIEDADE AMERLCANA, cuja edição· bra;

ta'ntes impostos cobrados pe ' sileira acaba de r:;er lançada pela .ZobSlilt

la Pref iturà Ml:1.niciPal, A obra é, uma análise corajosa dos aspec:
IBGE, e SBACEM, soman- tos ,cotJ.tr-aditários da grande fiaÇã,o do

do 500/0 da arredacação to- norte, quo se apresenta como democráti-

tal do eSPetácuLO, isto sem. ca e livre,_ por um làdo, retrógada, dissi­
con.tar com. . o' pagam.ento. padora e imatur:a por outro. Professor
ao Gin.ásio Chal'les' lVEoritz,' de soc,iolo,gia da Universidade de Berke-

p.ela cessão para ·um espe- ley (C.aliforl'lÍa), o aútor� é consid:'rado
";;�--'-

.
,

. em, seu ,país. tm:la das "maiores autoridades
'Como se vê•. é pratica- ..

' no, assunta qUa' abo{cla,·Tradução.' de. Má
nlent_; in1possível a realiza rio S.alv�ano.

•

ção" de esp ,táculos de tal
envergadura em Florianó-. DIREITO PENAL.

poLs, quando era intenção
dos dirigentes 'do DAA, es­

tend'r a todo o públ�co- a

possibilidade de apreCiareln
um grande artista e 'de re

no'me internacional,
Assim'sendo, já foram

lnantidos nOVais· entendi­
m:ntos Para uma nova a­

tração a SEr apresentada, :;
,.

desta tão somente no baile
dos Calouros da ESAG, a

.ser realizado nf') Lira Tênis'
\ Clube.

nistas para. estareln
sua sede às 9 roras da
xima quinta"feira.

en1
pró SAO FRANCISCO DE. ASSIS

E'A POESIA CRISTA

NAO FOI CONFIRMADA' A
VINDA DE SIMONAL

,
,
.

,

o professor Anibal Bruno ocupou du­

rante vários anos' uma cadeira de profes
sor da Fa(lulda:de de �ir _ ito da' Universi

/
,

dade do Recife, e fai. à luz da sua eXPe-
,

.
riência de catedrático que reuniu e tra-

balhou €) vasto material utilizado ,m seu

livro DIREITO PENAL, que ven'1 sendo

publicado Pela 'Companhia l:!:ditôra Fo­

ren·se. AgoL'a, acaba de sair do prelo o

quarto tolno da ob:a (vol, I) que estuda

Os Chanlados "crln'1es contra a p'essoa",
sua integr,dad_ física, sua honra, sua

liberdade, situand.o-os em face dos CÓdi­

gos bi'asileiros e das leis vigentes eln

outros Países.

.

.

EN.ERGIA SOLAR

A energia utilizando' pelo 110meln, e

qUe é extraída principaln1ente do. carvão,
do gás natural e do petróleo, será si.lbsti

tuídà Pela e11er:gia solar nUln futuro não
muito diastante. É· o que é den10nstrado

..

por D. S. Hala�y Jr., técnico em Aeronáu

tica e Astronáutica' e eSpecialista em cU.

vulgação científiQa, no livrai ENERGIA

SOLAR, UMA NOVA ERA, que a Editôra
Cultrix aCaba de lançar eln sua coleção
"Bibliot£\�a cL Cultura Básica", numa tra

dução de Haroldo Lernos. Completando
as, explicações do t�xto,' il1Clui o volun1e
diversas ilustrações fü;tográficas.

MOVIMENTO
._

- I

LIVRO DE POESIA - O conhecido
--, -

pOeta ;gaúcl1.o Carlos Nejar com um nôvo
livro na pr.aça: O CAMPEADOR E O

VEN1'O. A edil"ão é da Livraria Sulina
Editôra,

End rêço Para infot'macões:
Rua Oswaldo Cruz, 40 - Estreito

•

..._� - �_. __ ... ... - ......_--.------,

--==-=-=.--=====---- .._.::::=======--- _- --__ II

SARDINHA EM OLEO COIVIESTIVEL

Mas boas casas do '��1U.ij UlrCtt�rem Sardi..
•

nhas �)OLMAB, um plfwdul0 caftarlinens�

para o "mercado Internacional

. ..�,

......------......�------ .... _ ..

-- �- .._-----

A V I S O
\
o HQSPITAL CELSO RAMOS, avisa que está acei- .

t� O propostas pa'a. venda d,e. restos de c.omida e va: .

sIl11 me de, vidros de diVErs.os tamanhos.
s inter£,ssades, df;verão dirtgir-se àqUele estabe·

lecim to, no l:lclrário de 08,00 às 11,00 e das 14,00 'às
17,.00

.

;ras, nos dias tttejs, a fim·de oi:!ter melhores'in­
formaçe:s.

--'-------------- ._ --------

CARDINHAS F�RÇA E J.;UZ Sil.

Assembléia G�r�l

C[lMV(£(í!iLÇAO
Ficam convidados os senhores acionistas da Canoi.

l'1has FOlrça e Luz S. A. para se reunirem en1 Assem­

bl.éia Gerp_l Extraordinária que se realizará no dia 13
de n'1arço de 1967, às 11,00 horaS, na Sede Social, nesta
Cidade de Canoinhas, e deliberarcyn. sôbre a seguinte

ALCINO VIEIRA
iretor da'Divisão",AdrrJni.strativa

- -

TERBENO
\�
NO CENTRO DA· CIDADE

• EXCEPCION.'L ORDEM DO DIA:

,

\ 1:' -
aumento
en1. vigor;

Magníficos lot, de terreno no centro da cidade,
cercados. por 3 ruoscolçadas: Avenida Rio Branco

Rua. FeliciauQ' Nunes ire$ e T�QYe.$$Q. Adel.aide (em
,

cal.'):amento). •

Bairro nobre, p,afO co"struçQ.o de residên.
cios de alto gabarito. B Próximo ae) Parque Infan-
til D,p 'fILINHA.•

financiolnento em·1 mese:.; sem juros.
Maiores informações: el. 3450 - Im.obiliária

A GONZAGA

,

o

Correção do Ativo

dOt Capital Social,
Imobilizado
nos têrmos

e COl1.Sequente
da legislação

2.' - ConheCil'Uento dos atQs praticados pela Cen­

tra�s El�tricas de Santa Catarina S A. - CEILE:SC _,
rel�tivos ao projeto de lnco.rporaçãõ da nOlssa SOcieda­
de, àquela. Companhia, e deliberação a respeito da ill­

,,� l'pora,ção.

,

,

Canoinhas, 17 de Fevereirc1 de 1967.

ALBINO R. BVDANT - Diretor Presidente

-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

"Como Deixar De Fumar" Tem Beceita•

"Como Deixar de Fumar e:zXl Cinco' Dias", ê OI curso
que mímstrará, pela prímeíra vez em, Flori,anópolis. I o
professor Sesostres C'esar, que íntroduzru o sistema na,

-América do Sul. A orientação médica: na Ca:pltal cata�
rien.se- (lstará a oal'lgo dos drs, Isaac Lobato Filho, Sieg.fried HollIIltann e, possíveímente, Motiés PaC!
Será gratuito, podendo as Inscrições serem fei�.s· na
barra�a de "Seus TalõeS Valem Milhões", à Praça 15 de
Novembl'o, em frente ao "Mir�ar", ou Pelo telefone'
30-96.

,

,-

,

•

Florianópolis, (Domíngo l, 19 de fevereiro de 1967

"

,

,

BDE Recebe Colas Do Fundo De Gar
, }:

.. C<m1"çtl1l:e" declaraÇÕes prestadas a W8Sà r
gem : pelo sr. J�cob Nácul, pI'eside�te do BDE, .. ',

,

,tetprnou .ontem do Rio, onde assinou convênio tOil
,�1'fH, celebrado .na ,se:1'ta..feiI'll: - já est'á aqUele;belee1me:r¢p' bancário, devidamente creden,ciado
:eatl'oo ,N�cional de Habitação, 'e:tn ,condições de
das, iri(l�ttias e emprêsas catarin�n.sell, as quo�,lSc�rnentes ao Fundo de Garantia por Tempo dt1, , ,

,

ço ,

,

,

,- ;------------------�------------------------�..�------------------------------------------------ ---------------,-,-,--------------------------------------------t _, '---�------�.-----------------

o MAIS AHTIGG DIABlO DE SANTA CATABINA

\

,

,

A

"
,

• ,

,
,

,

l.
,Calculndamente vmte mil pessoas, vindas de todOs

os r�canto,s desta Capital e circunvãzínnanças; até de
cidades situadas no interior do Esta.do, de tõdas as 1'e­
Iígtõss, claSSeS e condíçôes, muitos enfermos, coatsnuam
se congregand.j, lloÍ'te após noite; das 20 às, 22 horas,
no lOCal conhecido por Morro da Ponte para ouvir' a,

. ,

pregação bíbliCa proferida pelo mundialmente conh�idoOl'ador sacr-, Reverendo Morris Cerullo, de' nacíonanda­
ele norte-amgncana,

OUVelTI-,se testemunho., ímpressíonantes de pessoas
que se' diZem curadas de enfermidades as maís diversas.
Cegos manifestam_se com vísão, Surdo,s afirmam que
ouvem. E até aleijados declaram-se curados das suas,,

, .

anomalias. Para a última reunião que ,se dará hoje, eStão
pl'e'\listaS'11oi\TaS manítestações de misticismo,

\

Secreiar'io Execuli,vo Do PLAMEG Manda
Engenheiros Olhar�m As Obras

DiverSaS desígnaçôes de engenhgíros toram feitaS
pelo SEicretál:io Executivo do PLAMEG, com Vistas .ao,

andamento de obras estaduaís. O eng�eiro 'Má�io
!Luiz Garcia foi designado p,ara fiscalizar os ,sel1Viços 'd9c construçãol da coletoria estadual de JOinvUle; os en,ge­
nlleil'os José Bortoleto, Gustav Leyen e Tsugio Ehara,
para efetual'em o reCebimento definitivo ;da ponte de

,con,creto armado ,sôbl'e o Rio Taió 'e' outra comissão de
engellheiros pal'a o recebilnento de obra da mesma
natureZa, sôbl'e o RiO Engano, trecho Con'cól'dia-Seara\ .

Mesa Da Câmara 14unicipal
De Seara é Toda Da ARENA

, ,

•

,

,

r

,

• ,

,

,

, 'Téu1lbénl tô(la a cOlnposiç'ão da Me,sa da Câmara
Mllllicipal de Seara pel'tenêe à ARENA.'O legislatirvo da,

,

quêle I.nun,icípiO reuniu-se recentemente, elegt'\Udo o sr,
'Líclio MaIloel Do'lzan, seu presidente; Agostinho Macl1.:j.­
elo, \rice-l)residente; Lauri Paludo, 1. secretário e Va1e'n-,

tin Petry, 2. Secretário.
_1\ cOlllunicação foi feita pelo presidente Lidio �

TI,oel Dolzan
,

•

,

,
,

Govêrno Cria Mais Ginasios,
Normalistas Em. Cinco Municípios

,
,

•
,

,

,

,

, I
, , No gabinete de despachos do, governador "o Sil­

veira', na última sexta feira, em reunião a que !'ompa­re'ceram representantes do BNDE, BRDE e dofRIGO�
P,LAN, ficou estabelecido que o BNDE "'conce.ferá um
finan'ciamento da ordem de 850 mi'l cr:uzeifl's novos
(�50 milhões cruzeiros antigos) ao; FRiGOPfAN, para
que 'possa exec�tar o seu progrc.ma de ifustriOliza-ção da carne no planalto serrano.

'

'Ii '

O' QUE FICOU, ESTABELE-
-

eIOO

, I
te a falt� de�até.l�a prilna,
o- que, caus��a dificuldades
para o ab�,e fb\jado inicial'­
mente e�' ,200 cabeças,

, criando roblelnas graveso-

para a', iístria e "que llês-
se caso deveria ser proce­
di�a a ma reformulação
no f'.'anciameIlto pleitea­
do", m 'o que os dirigen­
tes FRIGOPLAN concer­

dal'tu de ilnediato, em ra­

zã7, dos 1110tivos apresenta­
d()i,

� \Ficou assentado, assim,
due o financiamento a ser

,

dado pelo BNDE será de
850 mil' cruzei1'OS novos
(NCr$ 850,000,00), enquanto
qtte o pedido, inicial girava
enl tõmo de NCrS 1.350.000
(um lnilhão e trezentos e

cinquellta 11lil cruzei.ros, no-
'V'OS). I

,
,

i

,

Escudarido-se na argumen­
tação de que "pelas dificul­
dades naturais da falta de
matéria pritlla 'que permita
a exocução de unl pJ)'ôlno de
abate inicial de 200 cabeças
de gado 'por dia", os srs.

,

Amaury Abreu e Thyrso C-Ollc
zales, sugel'iraln perante o

governador Ivo Silveira, que, ,
'

o FRlGOPLAN procedesse a

uml'1 reformulação, no seu

pedido de financiame:t;tto ao

BNDE. Expuseram aqueles
técnicos do BNDE, que'
pr6xilna instalação de t1f:.'frigorífico ,COl11 idêntica f:'
nalicl,ade na tegião geo-�,�­
[lÔlmCa ,do FRIGOPLANfV1'
ria �tCarl'Gta1' 110CCbSàl'i' _en-

-

• )

,

"

, ,

I

,Tomando conhecimento entrevist8_' j1..lntamente com o
dos planos o.e aplicação de sr, Luiz Gabriel, Secretário
recursos para a e�etrifica,

-

da' Agriculbura, solicitOll ell­
ção rural, defendidos pelo' tão que o INDA particip'as­
presidente da CEE, sr, Pau- s'e, através de convêluo com

,lq Melro, e senl10res Julio' o Estado, do pJ..a.:t;to de cons-
,ZadIozny, Wilmar Dall,agnol trução ele armazéns ' comu-,

,

e Moacir Branc).alise, Pre- ,nitários' de cooperativassidente e Diretores da CE.-' \'1gríc?las, já e,m execuçãoLESC, o Presidente do etn Santa Catarina, e cujosINDA - ,que estava asses- frutos estão a demonstrar o,
-

. .sorado pelos senhores João' acêrto <Ia experiência, revo-,

,

Francisc,o Guerreiro Barbo- lucionária no setor que' vem
sa e Mâ�anô Antônio La- sendo elnpreendida pelonieifão -, ap!6s expor ra-' Govêrno estadlliil, ,Ouvindo
zões do seu, órgão, antm-' a's ponder,ações do técnico,ciou ao governador Ivo Sil- o sr; Eud�s SouZa Leão Pin­

" '. veii'a. que o INDA podena' to,' após a' anuência' do - go-
.

' , "

ffrmar Um convênio para a vernador Ivo Silveira, fixollPM Recebe Comandante Da Base Aérea eletrificaçãÇ> rural 'do Está- a participação do ,INDA
It ,dCl, dentro do plano que fÔo nêsse projéto, enl ""�"""u�e a Visita Para Despedir-s� "

" �,a�resentado pelos, ,técni- NCrS 450.000,00 '(quatrocen-,

cos 'catarinenses, da ordeln tCls'e cinquenta mi-lhões- de,EUl visita de despedida e cordialidade, �tE;ve DOI'
de 'NCr$' 2,500,00 (dois bi- cruieil'os antigos).Quartel da Polícia Militar do Estado de Santa .C�tarina. Ihóes e quinhentos mil cru- As decisões tOhladjas peloo tenente-coronel aVJador oci.�I1!Y Ramos, ex-(;.oJ;l1andan..
Zéiros antigos). "Presidente do INDA l'eper-

te do Destacamento de Ease Aérea ;de,sta Capital.
" O' fato, como era natural, cutirám da maneira, mais,

Receberaln o ex-Co.nlandante da Base .(\él'ea o Co�()- causou júS�'1 euforia ao fàvorável, eis que os recur·_J;J.e'l Elví:dio Peters, 'Comandante Geral da cOrPoração e
Chefe I

do Executivo que, di-
.

sos a, serem enviap.,os l)Or
o coronel AyrtoI1 João de Soúza, crefe de seu Estado Maj·

zia, na opottunidade, "que o ,'aquêle órgão virão abrir_ oir, além de tótla a of�cialidade que a serve, 'INDA nãó'teria motivos pa- 'maiores horizontes para a, ,

,
• .

f' .

ra 'arrependimentos futuros, ' execução dos ,projetos· que
pois' os recursos

, deferidos , estvam sendo realizados u.ni-,
'

,áo Estado seriam aplicados' camente cOm recursos cata·
rigor0samente dentro do rinenses, com a participa­sentido e das condições for-' ção do Estado e de Coopera­
mw,�as no convêhio, ablin· tivas agrícolas. ou, de eletri,
do novas perspectivas para ficação rur,al.

,a popUlação rural do ulte- Estatieleceno.o seu pontorior,
. que l'epresenta mais de vista favorável às preten­de 60% dá população cata-, sões ,solicitadás, o visitan­

rinense". ' te teve a oportunida:de de
, O sr. Glauco Olinger, Se: tecer considel'ações bastaR­
cretário Executivo da 'ACA- te elogiosas para com o nos­
;RESC, que I1articipava da' so E��ado; Disse que "olha

'o ,Chefe do Executivo catarinense assinou decre­
tes criando ginásios normais nos municípios de �ma­
ruí, Pôrto 8elo, Ascurrci e Campo Belo do Sul em um
colégio nornlal eln Presidente Getúlio, Como se sob,e, °Governador do Estado tem a objetivo de cobrir todo °,

,território catarinense com unidades de ensino secun-
dár!o, Foram também criadas duas escolas isoladas, nqn�unicípio de Xanxerê.

,

Prefeitura Ameaça Mullar Cêllitiinhões
Que Ainda Descarregam Mo A.lerl·O

A Secl'€tal'ia de Obras e ,Serviços, adverte os 1)1'0-
pl'ietál'ios de' c.aI11in:I1õe,s de aluguel que cOlltinuam fa­
zendo a descarga ele atêrro nas imediaçõeS do ponto deôni,bus iD,terlnunicipais, na Praillha, que a partir destQ.
{lata o llão acatalnellto das determinações, que' :pl'oibeln
o atulhanlellto daquela área, acarretará em muita cor
resPdndente a 1 (l1:r;n) salário mínimo.
RÊDE,NOVA

\

Tão logo SejalU �'el'ificado,s os !)rejuizos causados.
'

.Jpelas l'ecentes enxurl'adas na Rua Monsenhor Topp. a
Secretaria ele Obl"as e Serviços se m,obilizal'á 110 senti_
do de substituir �t l'êde geral, por outra de' maior diâine�,

troo ,

,

Viana Moog Em rlt)rian�polis Foi Até
a PM Onde Ouviu e Fez Discurso

Em visita de cortesLa, estêve no Quartel Geheraldp Polícia Militar o general de brigada Olavo VidnnqMoog, Comandante da ID/5a" com sede em Por\tà
Grossa, ,F'êz-se Çlcompcnhar do coronel Robson de Al­
ves Pessoa, Comol1dante do 14° Batalhão de, . Caçado­
res e tenente-coronel ArY O! iveira, Assistente de Esta­
do Maior do I D/50,

,
O ilustre visitante foi saudado pelo coronel Elví­

dio Peters, Conlandante Geral da -Polícia Militar do,
, 'Estado. Usc>u da palavra" em Seguida, o general OlavoVianna Moog, que agradeceu CI atenciosa acolhido no

Q,G. da P.�A,

"Posso afirmar aos senhores que tenhó o maximo, o nosso Estado com certo
prazer em debater com os técnicos �atarinenses' es carinho e que é um adrní­problemas agrícolas e, se o faço solicitando p máximo rador- 'do espírito empreen­de detalhes, não é para cortar recursos, mas, pelo con- dedor da gente catarínen­trário, para estudar a possibilidade de aumentá-los e se". Afirmou que seria ótí­ampliá-los. Conheço bem e Govêrno ceterinense, sei mo poder-se "exportar ,p�l'abem de s,:,a int�gridade e 40 alto padrão de organiza� -outros Estados, o produtivoção de que é dotado, fato aliás, reconhecido nas alta!>, braço catarinerise, cuja ,

ca­esferas, da República"" ,disse o sr. lEudes Souza Leã� , pacidade de trabalho é de­Pinto, Presidente do INDA quando de .sue entrevista, cantada em outros centros,de sexta feira, com o governádor 'Ivo Silveira, quando mas que - preferível, antesforam, eeertedes doi� convênios entre aquêle órgão e .de tudo fíxá-lo em Santa
o, Estado, para a eletrifi<:ação rur�1 (NCr$ 2.500,00) e Catjf:l.rina"". O INDA, nêssef para a �onstrução' de armazens de coo'perativos sentido dará tôda a cober­(NCr$ 450.000,00), bem CORtÓ a assinatura de convê- tura índispensável dentro,nio entre INDA-Estado, para a realização de serviçoçs das possibilidades de suano municpio-modêlo de Santa· Catarina, São'Miguel da área de atríbutções. Afir·Oeste., ,,' mando que a ,j'a eletrífíca-

,

ção rural não é ,'1penas um

instrumento de trabalho, se­
não um instrmnento refor­
mador de h?-bito�, predis­
pondo, o espírito dos tlsuá­
rios à conquista 'de povas
atividades pl'odutivas", o dr.,

Eudes Pinto declru.·ol� que CETRE, .sabia que iria co--

"Santa Cata;rin:a é um Est,a- . nhecer um órgão 'eficiente e
do de condiçções ideais pa,,: atuante, pois sei que o sr.,

'

ra a execução de um plano Glauco Olillger é um, técni-
de eletrificação rural, peÍa co dos mais qapazes e dedi­
extensão territorial, pelo cados do País, Mas, confes�
regime de divisão ,de' ter- so que ,o que me foi dado

, J \

\

,
•

,

, ,

Curso Sobre Fundo De Garanljá Desperla
Inleress'e Ras Indllslrias Do Vale

Está tl'anSCOl'rel1do éom grande interêsse, em Blu-
111ellau, o CUl"S'O sôbre Fundo de Gal'al1tia do Tempo dEl
Serviço, ministrado pelo profe:ssor e presidente da Junta'
de Conciliação e Julgamento, daquela Cidade dOi Vále do
Itajaí, SI', José Fernalldes G'âmal'a C,an;to,Rufill0, A pri-:
Jl1:eira aula teve notável afluência ao local de SUa reali�
zqção. bivel'SaS i11dústrias,' colabol'ándo C0111 os fillS da

,inici,ati\'a, eIl,callul1hal'll111 tal'to materIal (li:dático, el1!i·
qU01:011Uoi os elO!11el1toB de 'e·J:..�i'iiO,

ras e, $qbretudo, pe�a capa­
cidade reconheci�a de selLS

técnicos, governàntes e rna'
,

terial humano",
,

AGRICUL,TURA El\1 Ní''ÉL
"

"

ELEVADO
,

,

Referindo-se ap projeto de

,�rm�ellamento ,da jprodu­
ção agrícola, russe b Presi-, 'I
dente do INDA ",qUI: a flg-ri-
cultura eln Santa Catarina
atingiu urn nível invejável,

,

no, concêrto das ,�mais LUli-,
.

dades da 'Eedera]ão, porque
está equacionan:io os seus

,

proble�'1S de'ltro ,de 'três
princípios fuvdamentais: a

eletrificaçã,o rural, o_j;reina­
mento de papacitação dos.

�,

agrfcultore§ e o arm,'lze­
namento comunitário de
cobperati·as". Discol'rendo
sôbre o/,assUllto, declarou
ainda, lue a sel'iedade com

que o problema rural é es,

tudad� e equacionf1do em
I

nossr- Ji:stado, representamI. ,

Uma' garantia excepciollal
pa,rt que o INDA e os de­
mJis 6rgãos ligados às ati-
I \

•

, ..

,
,

• ,

,

, ,

•

f

•

,

vidades agrárias, não deí­
xem de auxiliar o nosso Es,

'

tado, na .medída de suas

possibilidades, pois êsses
,

auxílios são "investimentos
,

altamente reprodutivos".
,

I

VISITA AO CETRE
ACARESC '

DA

,

Após o encontro com o

governador Ivo'Silveira, o

Presidente do INDA esteve
visitando o CETRE (,Centro,
de Treinamento de' Agricul- ,

tores di). ACARESC), no dis­
trito de' Itacorobí. Durante, "

a entrevista que manteve
com a imprensa ,fal¢a, e

escrita, no Querêndia Pálaca
, '

'

Hotel, () sr. Eurles S0'tZa
Leão Pinto, teve j<:j. op�rtúni­
dade de d�r' suas impres­
sões sôbre aqtiêle �rganis­
mo: "Quando fui visitar o

ver, superou em muito ,ao

que havia ide'al�ado na 11".1.
nha preparação de espírito.

o inlPjacto do fUllcionamen­
to daquele Centro, foi real�
mente estuIJendo, pela cons-',

,

ttução, pelo discipl.iruimen-
to, pela 'distribuição raciô-

-

nal dos seus departamentos
internos e, s0bretudo, pelo
que representa em têrm0S
de treinamentos para os

que vão buscar nov,os co.
nhecunelltos", Dis S t!'-, qlle
�'3.ill "profundll: e agradàyel.
mente impressionado, Ie­
vando a certeza de qlle Ban-

, .

ta Catarina, com essa orien­
tação imlJrimida na agricul-

,

tu�a, baseada no tripé do
treinamento, '

eletrificação
rul'al e o arp,lazenamento,

,

"dá um exemplo belíssimo a
. ."

ser seguido p:elas demais
Uludades da Federação,' por-,

, .

que no dia e111 que o País,
nj<.l._ sua totalidade, utilizar
essa orientação, então li

� I :

agricultura brasileira esta-
rá amadurecida, emancipada
e livre de pl'oblern,'1s";

"

\

cretário da Segur;lnça PÚ­
blica, llue t�mbém integra
o referido Grupo de Tra·
balho', fêz expoSição a r�
Peito da cOlílstituição das
Guarda,s-Mirins enl' Santa.
Catarina, jlliciàtiva elogia­
da 1)£10 rvisitánte,

•

o €[lcalninllall1ento de no-

VaS soluções para o ,proble
l11a dai mel'lol' eln iIlos.sb Es

tado, progl'a111a que está
interessando vivanlente o

Chefe 0.0 Exe9utivo catari_

'I
, I, .

"

1,
'. .

I'
I

, ,

,

,

,

Ern visita oficial, chegará 110j e a Florial'lópol�En,lb,ai�ador da Suiça, no Brasil, s r, Giovanni E�BU�her, que se fará �mpanhar pelo Cônsul daqpais para os estados ,do Paraná, Santa Catarina oGrande do Sul, .

'

: Nesta ,Capital:o sr, Giovanni Enrico Bucher c
,rá amanhã extenso programa de visitaS as autor,

sendo à Il:0ite r�cepcioll�do em Palácio pelo GaVEl'll!Ivo Silveira.
" "

, '

..'

. . "

O SENHOR EMBAIXADOR,

,

O Enlbaixa,dor da Suiça no Brasil nasceu em Z,'. .
.

que no ,allo de 1913 Estu(lbu Direitol Em Paris e napital :;die seu País,' onde' concluiu o curso de cloutot
e tirou: liCença de advogado, Elll 1943 ingres,sou
par.t�ento p6li.t{cô, Federal Suiço, tendo seguid a
em missão à A�rica Orient'al, na qual,idade de Enca
gadb de Negócios, para cuidar, dos ínterêssss de "

, rentes países. né�sa regíão, a cargo da Buíça. Ocu
seguir. diversos postos' diplomáticos, entre êsses
Bombaim, Nova :delhi e Paris,'. ' .' , .' ,

,

'Em 1955' a,ssumiu a repres€ntaçao diplomática.' ",' I _ '

,no IraqUe,' n� cOlldiçao de Encarregado de Negóci�I, 'terlno. De volt'a à se(le ,em Berna, do Depal't1,•

1" .' ,

·Político Federal" chefiou, a :secção política para o
•

f té. .

"
.

,
' ,

,
,

,

'

" ,EP,J. 2? .de :jan€'iro de 1966 fe,i credellciado como
�aixador, da Suiça no Brasil, '

.

.

,�
' ..

,
' \ "

, ,
. '

,,.. .... ,.,_ ...... - ,

C,�ça' e lesca_PJ'oJQ.ove Hoje
D�,hat,e ;Com Colonias Pesqueiras.,

"
, ,

"

>

A' PeSca. na. Bàíá SUl (Ie Flc;rianópolis será, ex'• . '1..
•

nada enl todos os seus' aspectos, l1a rEuniao que proc
, "e'hoje; com início às 19 horas, o Departamellto �,

,

dual 'de C,aça. e PeSCa; n.a se:de da Federaçao das,...
, , "

.

rÔÍl.ias, de Pescadores, à rua Franciscol Tolenti11o,,

103°:anda.l·,,
.

"

.
.

" : .<::Onfo�nle ,
se ,noticiOl).; participarão dirigentes

· colônia,s de Pescadores ,de .Saillbaqui, Biguacú :e. .

,�·

ção ' da :Piedad.e. Ta:mb:énl cOlnparecerão o Executo!
,Acôr<;l.9 ,<;le' PeSc,a, Sr. José UJ:>iraja Ti111l11, rep.z:epcn'( .' \

.

·

tes da; Capitania ,dos PeTtos de Santa catal'ina e �,

, CI'etaria da S+�ural1ça Pública, Sabe-Se .qlle, por a'
com a SUDEPE, o ,Departamento' Estadua� de Caç�

; �esca ,eXeC1,lta, a.' fi�al��a,ção 110 litoral catal'illel1Se,• j. ,,'
•

•

� ,

.
.

'Sindlc,loc'Das Radios e TVs Beune-se. , .' "
.

..

Para'Vólar Relatório Da Diretoria, ,

, ,
,

..

"

,,' .

.,

, "

o Sindicato'qos E'rnpreg,ados em Emprêsas de
diodifusão e Televisã0 ,de Sal1ta Catarina reune a I', "

�. .

.

assembléia geral, no .próximo, dia 28, às 20 horas,
primeira convocação, a fim de discutir e votar ore
tório 'dd diretoria, concernente 00 exercício de 1,9
o ba,lqnço de igual exercício, '

o balanço patrimocorn,por9do, a, demonsfração do emprêgo do imp'sindical e o parecer do Conselho fiscal, relativo 00
la+6'rio ;qa diretoria, bol,anços financeiro e patrimocornpgl"odb: Á reuniãó, terá lugar na sede social, 9João Pinto, prdcessàndo-se a votação, de acôrdo c
as, normas estatutárias da entidade, por escrutínio,

fereto. .'
,

Zadrozni Ttala De Blumenau Com o
, '

Governador De Quem Quer Máquinas
Acoillpanhado pelo deputado Abel Ávila dos S

tos, foi recebido em audiência pelo Governador
Estddo, 'o prefeito municipal' de Blumenau, sr, Co
,Curt, Zadrcizni, Na oportunidade tratou-se da obt
çõo de aval p,ara a importação de máquinas rodaI,rias e dos detalhes relativos à,'obras prelimin,aresconstrução do nôvo Forun1 da Comarca de Blumen

Outro óssun'to focalizado na ocasião foi o exo
,da questão relaciot'lada éon1 a recopagem asfáltico
,rodovia Jorge Lacerda, que une Itajaí àquela cid, ,

assuhto que já fôra objeto de providências do Gal
nador Ivo Silveira.

-,

1('
"

A convite do Secretário do Interior e Justica, es-.

.�,'teve sexta feira última em nossa Capital
-

o presiden­te da Fundacão Nacional de Bem Estar do Menor, sr.•

Mário Antenfelder da Silva, com a finalidade de 0"-,
servar as condições em que se' desenvolve a in'tensifi­
cação da assistência '00 menor no Estado.

O prefeito de Joaçabo, sr, Udilo Coppi, ôvist
sé, ontem, corn o governador Ivo Silveir,o, comuniçdo-lhe o t�anscurso, em agôsto do corrente 0110,cinquehten,árie;; de fundação daquela cidàde. O ch
do Execútivo estadual manifestou glrande simpatiaDo� ,demorados e sucessi- Ia promoção com qIJe os joaçabenses festej,arão a svos contactos nlantidos du data maior e prometeu o auxílio do �stado,rante todo o dia de sextà· Também estiveram Dresentes à audiência ofeira entre 'o Presidente da 'nddor Atíl io FantjnlJ e 'o' deputado Nelson PedrilF1ID,dação Nacional de BElll

Estar dQ Menor e O Secretá
rio do Illteriol' e Justiça
resultaran1 ilnportantes pro
vidêllcias aéetadas el1tre as

dllas autoridades, visàndo

P�efeilo De Joaçaba Foi a Ivo Dizer
,

'

Uue Agosto é Mês d,e Cinquenlenario

J
'

,

C O R V,O C A ç Ã O
,

EUl Florianópolis, após,

Visitar o titulal' da Pasta
(lo Interior ,e Justiça, qUan-
dai nlanteve dEnl0rada pa­
lestr�, 'dirigiu-,Se, acompa_ ,I

nhado pelo sr. Norberto
Ul1g,aretti e sr. Jair de Oli­
veira Mattos, l'epresentante
da Fundação enl S<;inta Ca
tal'ina, �Q Abrigo ,de Meno­
res e ao Lar Sião Vicente
de Paula, sendo po�teriot- I

nlente recebido eln�audiê�l
cia €sP€Cial pelo Goverlla­
doi- Ivo Si}veiil.'á.

,

A noite () sr. Mário A. da.
Silva lllalltev� reunião :com
o Grupo de Traballlo do 1

,
,

Menor, eSPeclallllente con-

vocado Pelo ,seu presidente,
sr. NOirberto Ungaretti te.n­
do 'debatido lollgalll1ellte
problell1aS l' e I a ',c iOllados
,conl a assistência ao In,e­

nor, Na oport'\lllidaiie o,
(1 aI, 'Vi�il'a. éla ROSOl" Sc�,

,

\
,

·

A CELESC SETOR-FLORIANóPOLIS, comunico
seus consumidores em geral que se vê forçada a pceder a um racionamento total de el1ergia elétrica
Florianópolis e município circu,nvizinhos, 'no períodos 7 às 9 horas no dia de hoje ,afi,,! de poder dor,odamento' aos trabalhos de recuperaçõo de sua Sl.we
tação geral, avariada pelo incêndio ocorrido na ,..ffllo
drugada do dia 7 próximp passado.
_ Flpr,ioIJlp):loIl_s, 16 ç!c 'Fe;;vcre'iro de 1,967,
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